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Nota Premiada Bahia chega a 2,4 mil
ganhadores e 650 mil inscritos
22 março 2022

Mais de 650 mil baianos já se cadastraram na Nota Premiada Bahia, campanha

de cidadania �scal promovida pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria

da Fazenda (Sefaz-BA), com o objetivo de incentivar a população a exigir a

emissão da Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica (NFC-e) nas compras

realizadas no mercado varejista. Todos os cadastrados que solicitam as notas

estão aptos a concorrer ao próximo sorteio mensal de RS 100 mil, previsto

para 24 de março, e ainda ao sorteio especial de R$ 1 milhão, programado

para acontecer dia 4 de julho.

Além de concorrer todos os meses a 90 prêmios de R$ 10 mil e um de R$ 100

mil e a prêmios especiais de R$ 1 milhão, os participantes apoiam o trabalho

de 539 instituições �lantrópicas ativas no programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade, com as quais compartilham suas notas. Ainda ajudam o �sco

estadual no combate à sonegação. Para concorrer e fazer as doações, basta se

Foto: Mateus Pereira/GOVBA

 



cadastrar no site e solicitar a inclusão do CPF cadastrado a cada compra

realizada em estabelecimentos emissores da NFC-e.

Além dos 91 prêmios sorteados mensalmente, já aconteceram três sorteios

especiais de R$ 1 milhão desde o início da Nota Premiada. Lançada em 2018, a

campanha já premiou 2.407 pessoas, das quais 1.510 da capital, 896 do

interior e uma de fora da Bahia. Os vencedores moram em 119 municípios

baianos. Feira de Santana (120 ganhadores), Lauro de Freitas (82), Itabuna (75),

Camaçari (67), Vitória da Conquista (38), Ipiaú (36), Jequié (34), Teixeira de

Freitas (33), Simões Filho (31) e Barreiras (24) são, até agora, as cidades do

interior com maior número de premiados. Já as �lantrópicas receberam

repasses de R$ 53,4 milhões desde o início da Nota Premiada Bahia.

Maria Bispo, ganhadora da campanha no mês de dezembro de 2020, disse que

o prêmio veio em ótimo momento, pois estava desempregada havia dois anos

e iria iniciar um tratamento de saúde. “Me inscrevi na campanha desde o

começo e sempre coloquei o CPF na nota em todas as compras. Sempre tive

uma esperança em meu coração de que poderia ganhar, e o prêmio veio em

um momento muito importante realmente. Só tenho a agradecer”, explica.

Residente em um município do interior da Bahia, Maria Bispo aconselha que as

pessoas participem da Nota Premiada. “Recomendo demais. É muito

grati�cante, pois além de concorrer aos prêmios podemos ajudar também as

�lantrópicas. Para mim não poderia ter vindo em ocasião melhor”, a�rma.

Como funciona

Todas as compras realizadas pelos participantes da campanha e devidamente

associadas ao CPF cadastrado são convertidas em bilhetes eletrônicos de dez

números cada, que podem ser conferidos no site da Nota Premiada. Para

conferir, basta acessar o site, fazer o login e, no menu “Minha Conta”, escolher

a opção “Bilhetes”. A busca pode ser �ltrada pelo período de emissão da NFC-

e.

Os bilhetes vencedores são conhecidos com base nos sorteios da Loteria

Federal. A quantidade de bilhetes eletrônicos a que o cidadão terá direito para

concorrer aos prêmios dependerá do volume de compras realizadas.



São, no total, oito faixas de volumes de compras. Se a soma dos valores das

notas associadas ao seu CPF for de até R$ 100 no mês, o cidadão terá direito a

dez bilhetes eletrônicos. Se a soma for de até R$ 200, serão 15 bilhetes. Serão

20 bilhetes quando a soma dos valores das notas for de até R$ 400; 25 bilhetes

se o somatório for de até R$ 800; 30 bilhetes, se for de até R$ 1,2 mil; 35 se

chegar a R$ 1,6 mil e 40 se alcançar R$ 2 mil.

Acima de R$ 2 mil, como forma de equilibrar as chances dos cidadãos com

maior ou menor volume de compras, o participante terá direito a 45 bilhetes,

independentemente do valor.

Fonte: Ascom/Sefaz
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Bahia está entre estados que decidiram 

prorrogar congelamento do ICMS sobre 

gasolina, etanol e GLP por 90 dias 
Informação foi divulgada pela Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz-
BA). 

Por g1 BA e TV Bahia 

22/03/2022 18h56  Atualizado há 13 horas 
 

 

Bahia está entre estados que decidiram prorrogar congelamento do ICMS 
sobre gasolina, etanol e GLP por 90 dias — Foto: Reprodução/RBS TV 

A Bahia está entre os estados que decidiram, nesta terça-feira (22), prorrogar por 
mais 90 dias o congelamento do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias (ICMS) que incide sobre gasolina, etanol e gás de cozinha (GLP). 
A informação foi divulgada pela Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz-
BA). 
 
Um decreto com a atualização deve ser publicado nos próximos dias. Essa é 
a segunda vez que o congelamento é prorrogado. A última prorrogação iria até 
o dia 31 de março. 
 

Veículo: G1  

Data: 22/03/2022 Caderno: Cita Sefaz 



O governador do Piauí, Wellington Dias (PT), coordenador do Fórum de 
Governadores fez o anúncio da decisão horas antes da confirmação da 
Sefaz-BA. A entrevista aconteceu após uma reunião de governadores, vices e 
secretários em Brasília. 
 
Em relação ao óleo diesel, Dias afirmou ainda que na quinta-feira (24) o 
Comsefaz vai definir a fórmula para cumprir a lei, que, entre outras medidas, 
determina a fixação de uma alíquota única do ICMS sobre os combustíveis. 

 
ICMS e preço dos combustíveis 
Também nesta terça-feira, o coordenador do Fórum dos Governadores 
voltou a dizer que o ICMS não é o responsável pelo aumento do preço dos 
combustíveis. 
 
Segundo Wellington Dias, a "prova maior" disso é que desde novembro o 
tributo está congelado e, mesmo assim, houve aumentos sucessivos do valor 
final, impulsionado pelo aumento do dólar e pela crise gerada da guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia. 
 
No último dia 11, a Petrobras reajustou novamente o preço da gasolina e do diesel 
para as distribuidoras. Em algumas regiões do Brasil, os postos estão cobrando R$ 
8 pelo litro de gasolina. 
 
Veja mais notícias do estado no g1 Bahia. 
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Governadores prorrogam congelamento
de ICMS sobre combustíveis por mais
90 dias
Anúncio foi feito após reunião de governadores em Brasília

Redação

POLÍTICA

Foto: Agência Brasil

 

Os governadores decidiram prorrogar por mais três meses o congelamento do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre os combustíveis. O anúncio foi feito nesta
terça-feira (22) pelo governador do Piauí, Wellington Dias, coordenador do Fórum de Governador.
A medida estava prevista para terminar no próximo dia 31.

“Estamos autorizando ao Confaz [Conselho Nacional de Política Fazendária] a prorrogação da
medida que adotamos desde 01/11/2021 que fez o que se chama de congelamento do preço
médio base para efeito do ICMS e neste período, o Conselho dos Secretários de Fazenda deve
tratar especificamente da gasolina”, afirmou.

Sobre o diesel, Dias afirmou que na próxima quinta-feira (24) os secretários de Fazenda vão
deliberar sobre a taxa única, conforme foi aprovado pelo Congresso Nacional.
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“De um lado, nós já vamos nesta quinta-feira aprovar a regulamentação que já está como uma
imposição da lei sobre o diesel. Prorrogamos por mais 90 dias as regras em relação a gasolina e,
neste período, o Conselho dos Secretários de Fazenda deverá encontrar qual o texto adequado
para que possamos ter o cumprimento desta regra”.

Segundo ele, a medida representa “um impacto nas contas dos estados, no caso do diesel cerca
de 30% da receita dos estados e dos municípios”. “Nós temos um impacto que é estimado em
aproximadamente R$ 14 bilhões”.

Dias também informou que os governadores vão ao Supremo Tribunal Federal (STF) para
questionar detalhes da lei que trata especificamente da gasolina e como estabelecer a alíquota
única também para este combustível, que segundo Dias é mais difícil encontrar um consenso
entre os Estados.

Auxílio-combustível 
O governador do Piauí também reiterou que os governadores são favoráveis ao PL 1472/20, que
cria o auxílio-combustível e a Conta de Estabilização dos Combustíveis (CEP-Combustíveis).

“Somos favoráveis e apoiamos o texto da lei no que diz respeito à criação de um auxílio
combustível e ao fundo de estabilidade dos preços dos combustíveis e, inclusive, em relação à
composição para as receitas previstas para o fundo de atualização dos combustíveis”.

MAIS NOTÍCIAS

POLÍTICA 10h26 de 23/03/2022

Ex-deputado Roberto Britto é exonerado da direção geral da Egba
Outros nomes ligados ao PP foram desligados do governo estadual na terça-feira, após saída da legenda da base
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Fórum de Governadores prorroga 
congelamento do ICMS sobre gasolina 

ECONOMIA 

O Fórum de Governadores decidiu prorrogar por mais 90 dias o 

congelamento do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 

Mercadorias (ICMS) médio que incide sobre gasolina, etanol e gás de 

cozinha. O anúncio foi feito hoje (22) pelo coordenador do fórum, o 

governador do Piauí, Wellington Dias, após reunião com governadores, vice-

governadores e secretários, em Brasília. Caso não fosse prorrogado, o 

congelamento, que está em vigor desde 1º de novembro do ano passado, 

acabaria no próximo dia 31. A prorrogação começa a valer no dia 1º de abril. 

Na reunião desta terça-feira, os governadores debateram, entre outros 

temas, a fixação de uma alíquota única para o ICMS de combustíveis, 

conforme sancionado, na semana passada, pelo presidente Jair Bolsonaro 

(Lei Complementar 192/22). 

De acordo com Dias, o Conselho de Secretários de Fazenda (Comsefaz) 

deve definir até quinta-feira (24) uma fórmula para a cobrança da alíquota 

única que deve ser aplicada inicialmente em relação ao óleo diesel. O 

desafio é encontrar uma média de cálculo que não resulte em aumento do 

tributo em alguns estados, consequentemente, aumentando o preço do 

combustível. 

Segundo Dias, pelo menos nove estados e o Distrito Federal praticam uma 

alíquota do ICMS em cima do diesel mais baixa que outros estados. Para 

evitar o aumento, os secretários estão estudando aplicar um incentivo fiscal 

para compensar o aumento da alíquota nessas unidades da federação. 

“Estamos autorizando o conselho dos secretários de Fazenda nesta quinta-

feira a realizar uma reunião do Confaz [Conselho Nacional de Política 



Fazendária] para ali aprovar uma resolução que possa ser o parâmetro para 

aplicação da lei nas 27 unidades da federação”, disse o governador. “Somos 

favoráveis ao trecho da lei no que diz respeito à criação de um auxílio 

combustível e ao fundo de estabilidade dos preços dos combustíveis”. 

O governador disse ainda que, durante o período de prorrogação do 

congelamento do ICMS, os secretários vão procurar uma fórmula que possa 

ser aplicada em relação à gasolina. 

“Neste período, o Conselho dos Secretários de Fazenda deve tratar 

especificamente da gasolina”, disse. “Ainda não conseguimos encontrar uma 

alternativa para essa pactuação”, acrescentou Dias. 

O governador disse ainda que, na reunião, foi decidido que os estados vão 

entrar com ação no Supremo Tribunal Federal (STF) para contestar um 

artigo da lei que prevê que, enquanto não for disciplinada a cobrança da 

incidência do ICMS, o cálculo deverá levar em conta o preço médio do diesel 

cobrado do consumidor final nos 60 meses anteriores à sua fixação. 

Redução do IPI 

Na reunião, os governadores também debateram a redução do Imposto 

Sobre Produtos Industrializados (IPI). A medida, anunciada pelo governo 

federal, em fevereiro, reduziu o imposto em 25% para boa parte dos 

produtos. 

Em relação ao IPI, Dias disse que os governadores enxergam a forma como 

o governo vem adotando as medidas como uma “ameaça concreta” aos 

estados e municípios. Na avaliação dos governadores, a medida, além de 

ferir a autonomia dos estados e o pacto federativo, deve causar forte impacto 

na arrecadação dos estados. 

“Uma medida unilateral como a que foi feita por parte da União é vista, por 

nós, como a quebra do pacto federativo”, acrescentou Dias, destacando que 

os estados também devem recorrer ao STF contra a medida. 
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GOVERNADORES DECIDEM PRORROGAR 
CONGELAMENTO DO ICMS SOBRE COMBUSTÍVEIS 

 
 admin  22 Março, 2022  
Os governadores decidiram prorrogar por mais 90 dias o congelamento do Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de Mercadorias (ICMS) médio que incide sobre gasolina, etanol e gás de cozinha. O 
anúncio foi feito nesta terça-feira, 22, após reunião de gestores estaduais, vice-governadores e 
secretários, em Brasília. 

Caso não fosse prorrogado, o congelamento, que está em vigor desde 1º de novembro do ano 
passado, acabaria no próximo dia 31. A prorrogação começa a valer no dia 1º de abril. 

Na reunião, os governadores também falaram sobre a fixação de alíquota única para o ICMS de 
combustíveis, sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro (Lei Complementar 192/22), na última 
semana. Sobre o tema, o Conselho de Secretários de Fazenda (Comsefaz) deve definir até quinta-feira, 
24, uma fórmula para a cobrança da alíquota única que deve ser aplicada inicialmente em relação ao óleo 
diesel. 

Os gestores estaduais ainda debateram a redução do Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI). A 
medida, anunciada pelo governo federal, em fevereiro, reduziu o imposto em 25% para boa parte dos 
produtos. Em relação ao IPI, os governadores enxergam a forma como o governo vem adotando as 
medidas como uma “ameaça concreta” aos estados e municípios. 
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Terça, 22 de Março de 2022 - 21:00 

Governadores prorrogam congelamento de ICMS da gasolina até 
fim de junho 
por Fábio Pupo | Folhapress 

 
 
Os governadores decidiram prorrogar o congelamento de ICMS (Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias e Serviços) sobre a gasolina e o GLP (gás liquefeito de 
petróleo) até o fim de junho. A medida valeria até o fim de março, mas foi postergada por 
mais 90 dias. 
  
A decisão foi tomada nesta terça-feira (22) em reunião do Fórum de Governadores e ainda 
precisa ser formalmente confirmada em reunião do Confaz (Conselho Nacional de Política 
Fazendária) a ser feita na próxima quinta-feira (24). 
  
Com o congelamento, a base de cálculo do tributo sobre a gasolina continua inalterada desde 
novembro —quando a medida foi adotada para combustíveis em geral por decisão dos próprios 
estados. A previsão inicial era que ela valeria até o fim de janeiro. 
  
O Comsefaz (Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal) 
afirma que o congelamento levou os estados a reduzirem suas receitas em R$ 3,4 bilhões no 
período de novembro de 2021 até 15 de fevereiro deste ano. 
  
A nova prorrogação abrange apenas a gasolina e o GLP, enquanto a cobrança sobre o diesel 
será modificada em outro processo —por consequência de lei já aprovada pelo Congresso e 
sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro (PL) neste mês. 
  
A sistemática da cobrança de ICMS sobre combustíveis usa como base o chamado Preço Médio 
Ponderado ao Consumidor Final (o PMPF) –valor calculado quinzenalmente a partir de 
pesquisas feitas pelo estado sobre os valores observados em uma amostra de postos. 
  
Após verificar o PMPF, o estado aplica a ele a alíquota de ICMS em vigor, o que resulta, na 
prática, em um valor de tributo por litro –que é estendido a todo o estado. Ou seja, um 
aumento no PMPF costuma elevar a cobrança do ICMS para todos os postos. 
  
A lei complementar 192 altera as regras. Ela foi sancionada integralmente por Bolsonaro em 11 
de março e zera as alíquotas de PIS/Cofins sobre diesel e gás até o fim de 2022, além de 

https://www.bahianoticias.com.br/folha/noticia/158475-governadores-prorrogam-congelamento-de-icms-da-gasolina-ate-fim-de-junho.html
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modificar o ICMS. 
  
Em vez do preço nas bombas, a lei determina que a cobrança de ICMS vai estabelecer um 
valor fixo por litro. Além disso, a alíquota do imposto será a mesma em todos os estados. 
  
Ao longo das últimas semanas, estados afirmaram que a nova lei poderia até mesmo aumentar 
o imposto cobrado. Mais recentemente, no entanto, eles sinalizaram que estudavam uma 
alternativa para evitar a elevação da carga. 
  
A ideia é estabelecer como alíquota única o valor equivalente ao percentual máximo usado 
pelos estados, hoje em 18% e permitir, em convênio do Confaz, a concessão de benefício 
fiscal sobre o combustível. Assim, cada estado poderia cobrar valor equivalente à alíquota que 
cobra atualmente. 
  
O governador do Piauí, Wellington Dias (PT), afirmou nesta terça que os estados ainda 
discutem quais serão os efeitos da lei e não deu detalhes. Segundo ele, será contestada 
apenas a constitucionalidade de um trecho da lei sancionada que trata da transição das regras. 
  
A lei determina nesse ponto que, enquanto não disciplinada a incidência do ICMS nos termos 
da nova lei, a base de cálculo do imposto neste ano será a média móvel dos preços médios 
praticados nos 60 meses anteriores à sua fixação. 
  
Dias evitou fazer estimativas sobre o ICMS a ser aplicado por litro sobre o diesel, mas técnicos 
envolvidos nas discussões dizem que ficará próximo de R$ 0,99 —embora os debates ainda 
continuem e devam ser concluídos ainda nesta semana. 
  
Dias também afirmou que os governadores irão contestar no STF (Supremo Tribunal Federal) o 
decreto que reduziu em 25% o IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados). O impacto para 
os cofres públicos é de aproximadamente R$ 20 bilhões por ano, sendo metade para a União e 
outra metade para estados e municípios. 
 



ICMS sobre gasolina seguirá
congelado até o fim de junho
Governadores decidiram prorrogar por 90 dias fórmula de cálculo do imposto

Por Agência O Globo — De Brasília

23/03/2022 05h01 · Atualizado 

Pressionados a reduzir o ICMS sobre combustíveis, os governadores

decidiram prorrogar por 90 dias a fórmula de cálculo do imposto para

a gasolina, que mantém os preços congelados a valores de novembro

de 2021.  A medida perderia validade no dia 31 de março, mas agora

valerá até o fim de junho.

Este congelamento foi adotado, no ano passado, como respostas às

críticas do presidente Jair Bolsonaro, que culpava os governos

estaduais pelas altas no preço dos combustíveis.

A decisão de prorrogar o congelamento ocorreu no X Fórum de

Governadores, que ocorreu ontem em Brasília.

Além disso, em outra frente, os governadores acertaram que vão

adotar uma alíquota uniforme de ICMS para o diesel em todo o país e

valor fixo por litro, conforme determina a Lei Complementar 192, em

vigor desde 11 de março. Esse novo regime de cobrança do ICMS sobre

o diesel valerá a partir de 1º de abril.

Os Estados decidiram propor uma alíquota fixa de R$ 0,999 por litro do

diesel para atender a nova lei. O valor é muito maior que o aplicado

atualmente, dentro da regra de um percentual sobre um valor de

referência, na maior parte dos Estados. Mas, segundo interlocutores

envolvidos nas negociações, os Estados poderão dar “descontos” nesta

alíquota. Ou seja, na prática, tudo seguirá como é hoje, sem alterações

relevantes de preços nas bombas dos postos.

há 4 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Segundo o governador do Piauí,  Wellington Dias, porta voz do fórum, o

ICMS único do diesel não vai resultar em aumento de carga tributária

porque os Estados que cobram alíquotas menores poderão adotar

uma espécie de subsídio para evitar aumento de preço para os

consumidores. Atualmente, os percentuais variam entre 12% e 18%.

Ele disse que a mudança representará perda na arrecadação de

Estados e municípios da ordem de R$ 14 bilhões em 12 meses.

O convênio com as regras do ICMS único sobre o diesel será debatido

amanhã pelo Comitê Nacional de Política Fazendária (Confaz).

No encontro, os chefes dos Executivos fecharam posição e

autorizaram  o colegiado de procuradores estaduais a apresentar ação

ao Supremo Tribunal Federal (SFT) contra dispositivos da Lei 192. A

ideia é questionar, principalmente, o trecho da lei que trata da

transição das novas regras do ICMS, como a que obriga os

governadores a adotarem como parâmetro para a cobrança do tributo,

o preço médio do produto nos últimos cinco anos.

Os governadores também autorizaram o colegiado de procuradores a

recorrer ao STF contra o decreto que reduziu em 25% o Imposto sobre

Produtos Industrializados (IPI). A medida também reduz receitas de

Estados e municípios ao diminuir os repasses dos fundos

constitucionais.
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Bahia está entre os estados que decidiram prorrogar por mais 90 dias o 
congelamento do ICMS da gasolina, etanol e gás de cozinha 

Sinopse: Bahia está entre os estados que decidiram prorrogar por mais 
90 dias o congelamento do ICMS da gasolina, etanol e gás de cozinha 
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Emissora: SOCIEDADE DA BAHIA 
Programa: SOCIEDADE URGENTE 
Apresentador (a): JOÃO KALIL 
Data: 23/03/2022 
Hora: 06:28:44 
Duração: 00:03:59 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CIDADE 

Fórum de Governadores prorroga 
congelamento do ICMS sobre gasolina 

Medida será válida por mais 90 dias 

 

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil | Por Agência Brasil no dia 22 de março 
de 2022 às 05:30 

O Fórum de Governadores decidiu prorrogar por mais 90 dias o congelamento do 
Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias (ICMS) médio que 
incide sobre gasolina, etanol e gás de cozinha. O anúncio foi feito hoje (22) pelo 
coordenador do fórum, o governador do Piauí, Wellington Dias, após reunião com 
governadores, vice-governadores e secretários, em Brasília. Caso não fosse 
prorrogado, o congelamento, que está em vigor desde 1º de novembro do ano 
passado, acabaria no próximo dia 31. A prorrogação começa a valer no dia 1º de abril. 

Na reunião desta terça-feira, os governadores debateram, entre outros temas, a 
fixação de uma alíquota única para o ICMS de combustíveis, conforme sancionado, na 
semana passada, pelo presidente Jair Bolsonaro (Lei Complementar 192/22).  

De acordo com Dias, o Conselho de Secretários de Fazenda (Comsefaz) deve definir 
até quinta-feira (24) uma fórmula para a cobrança da alíquota única que deve ser 
aplicada inicialmente em relação ao óleo diesel. O desafio é encontrar uma média de 
cálculo que não resulte em aumento do tributo em alguns estados, consequentemente, 
aumentando o preço do combustível.  

Segundo Dias, pelo menos nove estados e o Distrito Federal praticam uma alíquota do 
ICMS em cima do diesel mais baixa que outros estados. Para evitar o aumento, os 
secretários estão estudando aplicar um incentivo fiscal para compensar o aumento da 
alíquota nessas unidades da federação. 

Veículo: Varela Net  

Data: 22/03/2022 Caderno: Cidade 



"Estamos autorizando o conselho dos secretários de Fazenda nesta quinta-feira a 
realizar uma reunião do Confaz [Conselho Nacional de Política Fazendária] para ali 
aprovar uma resolução que possa ser o parâmetro para aplicação da lei nas 27 
unidades da federação", disse o governador. "Somos favoráveis ao trecho da lei no 
que diz respeito à criação de um auxílio combustível e ao fundo de estabilidade dos 
preços dos combustíveis".  

O governador disse ainda que, durante o período de prorrogação do congelamento do 
ICMS, os secretários vão procurar uma fórmula que possa ser aplicada em relação à 
gasolina. 

"Neste período, o Conselho dos Secretários de Fazenda deve tratar especificamente 
da gasolina”, disse. "Ainda não conseguimos encontrar uma alternativa para essa 
pactuação", acrescentou Dias.  

O governador disse ainda que, na reunião, foi decidido que os estados vão entrar com 
ação no Supremo Tribunal Federal (STF) para contestar um artigo da lei que prevê 
que, enquanto não for disciplinada a cobrança da incidência do ICMS, o cálculo deverá 
levar em conta o preço médio do diesel cobrado do consumidor final nos 60 meses 
anteriores à sua fixação.  
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EXCEPCIONALMENTE HOJE NÃO PUBLICAMOS
A COLUNA DE LEVI VASCONCELOS

Gervásio Baptista / SCO-STF / Divulgação

Fachada do
Supremo
Tribunal
Federal

Vereadores
aprovaram
ontem o
pagamento
adicional de
95% para os
agentes de
saúde e agentes
de combate a
endemias

CAMAÇARI

Agentes Comunitários vão receber incentivo
DA REDAÇÃO

Os vereadores do município
de Camaçari aprovaram on-
tem o Projeto de Lei Nº
1071/2022, que beneficia os
Agentes Comunitários de
Saúde (ACS) e os Agentes de
Combate a Endemias (ACE)
com um incentivo financei-
ro adicional de 95% do valor
do piso salarial instituído.

As despesas referentes a
este incentivo serão supri-
das com recursos do Fundo
Municipal de Saúde. Terão

direito ao recebimento do
percentual agentes comuni-
tários de saúde e os agentes
de combate às endemias que
estiverem exercendo suas
atividades com, no mínimo,
um ano de ingresso na área
ou de retorno às suas ati-
vidades de origem.

Ainda segundo o PL, 30%
do valor do adicional con-
cedido deverá ser destinado
à compra de itens que com-
põem o uniforme dos pro-
fissionais, como vestimen-
tas e protetor solar, por

REAÇÃO Estados alegam inconstitucionalidade nas
alterações, que influenciam na arrecadação de tributos

Governadores vão ao
STF contra mudanças
no ICMS e IPI
DA REDAÇÃO

Insatisfeitoscomasançãodo
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 11/2020 pelo pre-
sidenteJairBolsonaro,gover-
nadores decidiram, em reu-
nião ontem, ingressar no Su-
premoTribunalFederal(STF)
pela derrubada de artigos da
matéria. O texto fixa o valor
do Imposto sobre Circulação
de Mercadoria e Serviços
(ICMS)sobreoscombustíveis
e zera alíquotas de PIS/Co-
fins para importação de pe-
tróleo, diesel e gás.

A alegação é de que há
quebra do pacto federativo.
“Vamos pedir ao colegiado

para que possa trabalhar as
teses para que possamos re-
correr ao Supremo Tribunal
Federal. Se aprovamos essa
lei, abrimos um precedente
para que o Parlamento e o
Executivo possam alterar,
sozinhos, tributos de esta-
dos e municípios”, declarou
o governador do Piauí, Wel-
lington Dias (PT).

Os gestores estaduais vão
questionar o artigo 7º da lei,
que prevê uma transição pa-
ra que o preço-base do ICMS
incidente sobre diesel e bio-
diesel em cada estado seja
calculado com base na mé-
dia dos 60 meses anteriores.
Atualmente, a base de cál-

culo é reajustada de 15 em 15
dias.

Outro ponto criticado pe-
los governadores é a aplica-
bilidade da lei ao diesel. Para
cumpri-la, seria necessária a
definição pelos estados de
uma alíquota única do ICMS
para o diesel, sem perda de
arrecadação.

“O ICMS não é o respon-
sável pelo aumento dos
combustíveis. O país, que é
autossuficiente na produ-
ção de petróleo, precisa ter
uma política de aumento de
refino dentro do Brasil”,
completou Dias.

Na reunião, o grupo se
mostrou disposto a aceitar

uma outra proposta, em tra-
mitação no Congresso. Tra-
ta-se do Projeto de Lei nº
1.472/2021, aprovado na úl-
tima semana no Senado. O
texto ainda precisa ser apro-
vado na Câmara dos Depu-
tados antes de seguir para
sanção presidencial.

“Somos favoráveis e aco-
lhemos a criação de um au-
xílio-combustível e do fun-
do de estabilidade do preço

dos combustíveis”, afirmou
o governador do Piauí.

O projeto prevê a criação
de um sistema de bandas de
preços para limitar a varia-
ção dos valores e também
uma conta federal para fi-
nanciar essa ferramenta.

IPI
A redução do Imposto sobre
Produtos Industrializados
(IPI) por meio de decreto

presidencial também será
questionada no Supremo.
Os governadores avaliam
que a decisão de Bolsonaro é
inconstitucional.

Através do decreto, a
União diminuiu em 25% a
alíquota de boa parte dos
produtos abrangidos pela
taxação, com exceção do ta-
baco e dos automóveis, que
sofreram queda de 18,5% da
alíquota.

exemplo. Essa compra ficará
a cargo de cada agente, que
deverá comprovar a aquisi-
ção dos itens à chefia ime-
diata. No caso da ausência
dessa comprovação, o per-
centual será descontado do
valor repassado ao agente.

Sobre o PL, o presidente da
Câmara, vereador Júnior
Borges (UNIÃO), disse que a
aprovação da proposta é um
reconhecimento ao traba-
lho das categorias, especial-
mente durante o período de
pandemia. “Os agentes são a

ponta do atendimento ao ci-
dadão na área de saúde. São
trabalhadores incansáveis e
de extrema dedicação que
percorrem toda cidade para
atender as famílias da nossa
cidade”, pontuou.

A sessão contou com a
presença de profissionais
das categorias atendidas pe-
lo PL. O presidente da As-
sociação dosAgentesdeSaú-
de do Estado (AASA), Ivando
Antunes, destacou a impor-
tância desse reconhecimen-
to por parte do município.

“Com a aprovação dessa ma-
téria tão importante para es-
ses trabalhadores, Camaçari
torna-se pioneira nesse sen-
tido. Esse projeto foi cons-
truído com a participação
ativa da categoria e, ao che-
gar nesta Casa Legislativa,
foi recebido positivamente e
com a celeridade que tanto
precisávamos”, destacou.

DENÚNCIA DENÚNCIA DENÚNCIA DENÚNCIA DENÚNCIA   
INVESTIGAÇÃO INVESTIGAÇÃO INVESTIGAÇÃO INVESTIGAÇÃO  
SERVIÇO SERVIÇO SERVIÇO SERVIÇO SERVIÇO SERVIÇO     
JORNALISMO JORNALISMO JORNALISMO JORNALISMO  

ESTREIA 23/03

Nova Coluna do Jornalismo da 
Rádio Sociedade da Bahia.
Com João Kalil & Rogério Alves.

 



Veículo: Bahia Econômica Online 
Data: 22/03/2022  Coluna: Economia 

  

GOVERNADORES VÃO ACIONAR STF 
CONTRA MUDANÇAS NO ICMS 

 
 admin  22 Março, 2022  

Reunidos nesta terça-feira (22), governadores decidiram recorrer ao Supremo Tribunal Federal (STF) pela 
derrubada de artigos do Projeto de Lei Complementar (PLP) 11/2020, que fixa o valor do Imposto sobre 
Circulação de Mercadoria e Serviços (ICMS) sobre os combustíveis e zera alíquotas de PIS/Cofins para 
importação de petróleo, diesel e gás. A avaliação é que as mudanças aprovadas pelo Congresso Nacional 
e sancionadas pelo presidente Jair Bolsonaro (PL) podem alterar e impactar significativamente a 
arrecadação dos estados e municípios. 

“Vamos pedir ao colegiado para que possa trabalhar as teses para que possamos recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal. Se aprovamos essa lei, abrimos um precedente para que o Parlamento e o Executivo 
possam alterar, sozinhos, tributos de estados e municípios”, defendeu o governador do Piauí, Wellington 
Dias (PT). “Há grande chance de vitória no Supremo Tribunal Federal, pela flagrante inconstitucionalidade 
das medidas”, enfatizou Dias. 

Foto: Marcelo Camargo/ Agência Brasil 

 



Estados con�elam ICMS da �asolina por mais 3 meses;
diesel terá alíquota única

A fórmula será definida em uma reunião do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) na
próxima quinta-feira (24)

Tribuna da Bahia, Salvador
22/03/2022 16:03 

18 horas e 16 minutos

Foto: Divul�ação

Os �overnadores decidiram prorro�ar o con�elamento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) sobre a �asolina por mais três meses e adotar uma alíquota única do imposto para o
diesel, conforme lei aprovada recentemente pelo Con�resso e sancionada pelo presidente da República,
Jair Bolsonaro.

Os Estados devem ir ao Supremo Tribunal Federal (STF) para tentar derrubar um dos dispositivos da lei, o
arti�o 7º da norma, que prevê uma re�ra de transição para con�elar, até o fim de 2022, a cobrança do
ICMS sobre o diesel com base na média de preços dos últimos cinco anos.

A avaliação é que a re�ra de transição provocaria um rombo maior nos caixas estaduais. Os
�overnadores ar�umentam que a lei é inconstitucional, por ferir a autonomia dos Estados, e contraria a
Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), além de esbarrar na lei eleitoral, que limita a concessão de
benefícios em ano de eleição.

A decisão foi tomada em uma reunião de �overnadores nesta terça-feira (22), em Brasília. De acordo
com o �overnador do Piauí, Wellin�ton Dias (PT), os Estados calculam que, com a decisão, será possível
reduzir a queda de arrecadação de R$ 30 bilhões para R$ 14 bilhões aos Estados neste ano.

A adoção de uma alíquota uniforme pode aumentar a car�a tributária cobrada sobre o diesel no Distrito
Federal e em nove Estados, incluindo São Paulo, como revelou o Broadcast (sistema de notícias em



tempo real do Grupo Estado), pois são localidades que atualmente aplicam uma taxa menor do que
outras re�iões.

Para evitar esse aumento, os secretários estaduais estudam lançar mão de um incentivo fiscal para
compensar a alta, que não recairia sobre o consumidor final, mas impactaria o caixa dos �overnadores.

A fórmula será definida em uma reunião do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) na
próxima quinta-feira (24).

Fonte: Estadão Conteúdo.
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Veículo: Bahia Econômica Online 
Data: 22/03/2022  Coluna: Economia 

  

BRUNO AFIRMA QUE RECEITA DO ICMS COM 
COMBUSTÍVEIS AUMENTOU 38% 

 
 admin  22 Março, 2022  
 

O prefeito de Salvador, Bruno Reis (UB), afirmou nesta terça-feira (22), que a arrecadação do ICMS 
(tributo estadual) com combustíveis aumentou 38% em função dos aumentos nos preços neste item. Em 
conversa com a imprensa durante ato na área educacional, o chefe do Executivo ressaltou que, após o 
último reajuste anunciado pela Petrobras, sem apoio federal, a conta do sistema não vai fechar. Bruno 
Reis argumenta que o governo federal tem encaminhado um subsídio de R$ 5 bilhões – em todo o Brasil -
, dos quais R$ 64 milhões virão para Salvador, e a prefeitura isentou taxas, outorgas e ISS. “Quem é que 
pode fazer algo agora? É o governo estadual, reduzindo ICMS para comustiveis”, acrescentou. 

Sobre o subsídio federal, a medida depende da aprovação de um projeto já votado no Senado. Bruno 
Reis disse que conversou com o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), na semana passada, mas 
não houve condições de a proposta ser pautada para votação em plenário. “Espero que paute esta 
semana”, disse o prefeito, lembrando que o prazo previsto para esta definição era 15 de março.Bruno 
também comentou sobre a crise na BTM, que gerou uma paralisação no transporte metropolitano na 
semana passada. 

“Vocês estão vendo a Região Metropolitana enfrentando o problema. Eu dizia que quando o meu 
problema for velho e de vocês serão novos. Só no último mês o aumento de 30% nos combustíveis. A 
situação é gravíssima. Estamos próximos de um colapso.” 

Foto: Mattheus Miranda 

 



Veículo: BAHIA SEM FRONTEIRAS Canal de Comunicação:
INTERNET

Título: Paulo Câmara volta a criticar cálculo do ICMS dos combustíveis após estado registrar
maior preço do diesel do país; veja vídeo Data: 22/03/2022

Link: https://www.bahiasemfronteiras.com.br/paulo-camara-volta-a-criticar-calculo-do-icms-dos-combustiveis-apos-
estado-registrar-maior-preco-do-diesel-do-pais-veja-video/

Através de um vídeo divulgado em suas redes sociais hoje (22), o deputado estadual Paulo Câmara (PSDB) voltou a criticar o
cálculo do ICMS dos combustíveis no estado da Bahia, mencionando matéria divulgada na imprensa, no último dia 19, que
mostra que a Bahia registrou maior preço do diesel no país, segundo levantamento da Agência Nacional de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP). "Venho denunciando sistematicamente a maneira perversa e cruel como o governo da Bahia
vem tratando o cálculo de ICMS dos combustíveis. De dezembro de 2020 a março de 2022, o governo da Bahia foi responsável
pelo aumento de mais de 60% no preço do diesel. Isso reflete, principalmente, no preço das passagens de ônibus, atingindo
aquelas pessoas que mais precisam", criticou Câmara. "Está na hora de rever essa política agressiva de preços e pensar,
primeiramente, nas pessoas do nosso estado", finaliou o deputado.

https://www.bahiasemfronteiras.com.br/paulo-camara-volta-a-criticar-calculo-do-icms-dos-combustiveis-apos-estado-registrar-maior-preco-do-diesel-do-pais-veja-video/
mpaula
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PAULO CÂMARA VOLTA A CRITICAR 
CÁLCULO DO ICMS DOS COMBUSTÍVEIS 
APÓS ESTADO REGISTRAR MAIOR PREÇO 
DO DIESEL DO PAÍS 

 
 admin  23 Março, 2022  
Através de um vídeo divulgado em suas redes sociais hoje (22), o deputado estadual Paulo Câmara 
(PSDB) voltou a criticar o cálculo do ICMS dos combustíveis no estado da Bahia, mencionando matéria 
divulgada na imprensa, no último dia 19, que mostra que a Bahia registrou maior preço do diesel no país, 
segundo levantamento da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). 

“Venho denunciando sistematicamente a maneira perversa e cruel como o governo da Bahia vem tratando 
o cálculo de ICMS dos combustíveis. De dezembro de 2020 a março de 2022, o governo da Bahia foi 
responsável pelo aumento de mais de 60% no preço do diesel. Isso reflete, principalmente, no preço das 
passagens de ônibus, atingindo aquelas pessoas que mais precisam”, criticou Câmara. “Está na hora de 
rever essa política agressiva de preços e pensar, primeiramente, nas pessoas do nosso estado”, finalizou 
o deputado. 
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Vitória tem a obrigação de vencer o Glória
COPA DO BRASIL

Sem direito a qualquer
tipo de desculpas. E olhe
que as opções são muitas:
técnico recém contratado,
com apenas quatro dias de
trabalho, problemas de con-
tusões, João Pedro infecta-
do pelo Covid-19, e fora da
partida, demissões e mu-
danças no Departamento
Médico, pressão com trau-
mas recentes, como a elimi-
nação da Copa do Nordes-
te, nos pênaltis, em pleno
Barradão, e cobranças da
parte de uma torcida insatis-
feita com tantas decepções.
Mas esquece tudo isso.
Para o Vitória, no jogo desta
noite contra o Glória, do Rio
Grande do Sul, às 21h30 no
Estádio Manoel Barradas, na
Toca do Leão, só existe a
opção do time voltar a ven-
cer, ganhar do adversário
gaúcho para chegar nas oi-
tavas de final da Copa do Bra-
sil, e garantir a gratificação

Geral

O Fórum de Governado-
res decidiu prorrogar por
mais 90 dias o congelamen-
to do Imposto sobre Opera-
ções relativas à Circulação de
Mercadorias (ICMS) médio
que incide sobre gasolina,
etanol e gás de cozinha. O
anúncio foi feito ontem (22)
pelo coordenador do fórum, o
governador do Piauí, Welling-
ton Dias, após reunião com
governadores, vice-governa-
dores e secretários, em Bra-
sília. Caso não fosse prorro-
gado, o congelamento, que
está em vigor desde 1º de
novembro do ano passado,
acabaria no próximo dia 31. A
prorrogação começa a valer
no dia 1º de abril.

Na reunião de ontem, os
governadores debateram,
entre outros temas, a fixação
de uma alíquota única para o
ICMS de combustíveis, con-
forme sancionado, na sema-
na passada, pelo presidente
Jair Bolsonaro (Lei Comple-
mentar 192/22).

De acordo com Dias, o
Conselho de Secretários de
Fazenda (Comsefaz) deve
definir até quinta-feira (24)
uma fórmula para a cobrança
da alíquota única que deve ser
aplicada inicialmente em re-
lação ao óleo diesel. O desa-
fio é encontrar uma média de
cálculo que não resulte em
aumento do tributo em alguns
estados, consequentemente,
aumentando o preço do com-
bustível.

Segundo Dias, pelo me-
nos nove estados e o Distrito
Federal praticam uma alíquo-
ta do ICMS em cima do diesel
mais baixa que outros esta-
dos. Para evitar o aumento, os
secretários estão estudando
aplicar um incentivo fiscal
para compensar o aumento
da alíquota nessas unidades
da federação.

"Estamos autorizando o
conselho dos secretários de
Fazenda nesta quinta-feira a
realizar uma reunião do Con-
fazional de Política Fazendá-
ria para  aprovar resolução
parâmetro para aplicação da
lei nas 27 unidades da fede-
ração", disse o governador.

Governadores prorrogam congelamento
do ICMS sobre gasolina por 90 dias

LUCIANO NASCIMENTO -
REPÓRTER DA AGÊNCIA

BRASIL - BRASÍLIA

SELEÇÃO BRASILEIRA

O goleiro Éderson, do
Manchester City, foi cortado
dos dois próximos jogos
da seleção brasileira, contra
Chile e Bolívia, pelas  Elimi-
natórias. Ele apresentou um
quadro de gastroenterite, in-
flamação do revestimento do
estômago e dos intestinos
grosso e delgado. Para o lu-
gar dele, foi convocado o
goleiro Everson, do Atlético
Mineiro, que só se apresenta
depois da primeira partida
semifinal do Campeonato Mi-
neiro, nesta quarta-feira, con-
tra a Caldense.

O corte de Éderson é o
terceiro na Seleção antes
destes dois jogos. Antes, o
técnico Tite já havia descon-
vocado o atacante Raphinha,
que testou positivo para Co-

vid-19, e o zagueiro Gabriel
Magalhães, que pediu para
ser liberado para acompa-
nhar o nascimento da primei-
ra filha. A partida entre Brasil
e Chile acontece nesta quin-
ta-feira, dia 24, às 20h30 no
Estádio do Maracanã, no Rio
de Janeiro. Já o duelo contra
a Bolívia será na próxima ter-
ça-feira, no mesmo horário,
em La Paz.

Até ontem, já tinham sido
vendidos 42 mil ingressos para
o jogo de amanhã entre Brasil
x Chile, esgotando os setores
Leste Superior, Norte Inferior e
parte do Sul do Maracanã. Se-
gundo site de vendas online
para a partida, a carga total de
70 mil lugares pode ser vendi-
da para o jogo que marca a
volta da seleção ao Rio.

Tite convoca o goleiro
Everson do Atlético/MG

SORTEIO DA COPA

FIFA fará os procedimentos
valorizando ranking mundial

A FIFA divulgou como se-
rão os procedimentos para a
realização do sorteio da Copa
do Mundo, nos meses de no-
vembro e dezembro, no Ca-
tar. A entidade vai usar como
referência o ranking de sele-
ções a ser publicado no pró-
ximo dia 31 de março. O
evento acontecerá no dia 1º
de abril, em Doha, no Catar,
a partir das 13h (horário de
Brasília). A previsão é de que
até a terça-feira, dia 29, as
32 seleções participantes
do Mundial de 2022 já serão
conhecidas até o dia do sor-
teio, e 28 delas serão colo-
cadas nos potes de 1 a 4 de
acordo com o ranking da en-
tidade. 

O País-sede da Copa do
Mundo, o Catar ficará na po-

sição A1 do primeiro pote,
que também terá as sete
melhores seleções no
ranking que estão classifica-
das. Do atual top 7, apenas
a Itália, disputando a repes-
cagem, não está garantida
na Copa do Mundo. Bélgica,
Brasil, França, Argentina, In-
glaterra e Espanha já se
classif icaram.O segundo
pote terá as seleções entre
as posições 8 e 15 da lista
de classificadas, o terceiro
pote com aquelas entre o 16º
e o 23º lugares, e o quarto
pote terá os times entre a 24ª
e 28ª posições mais três es-
paços reservados represen-
tando os dois vencedores
dos playoffs intercontinen-
tais e um vencedor dos
playoffs da Europa.

CORRIDA DA ADVOCACIA

Tudo pronto para a reali-
zação da 4ª edição da ‘Salva-
dor 10 Milhas – Corrida da Ad-
vocacia’, que a CAAB - Caixa
de Assistência dos Advogados
da Bahia que acontece no pró-
ximo domingo, dia 27, com o
objetivo de estimular a pratica
de atividades física entre ad-
vogados, fazendo parte do ca-
lendário de corridas de rua da
capital baiana A prova é uma
das mais procuradas por cor-
redores e costuma reunir mais
de 2.500 participantes, não
apenas da capital como das
36 subseções da OAB-BA no
interior da Bahia;.

“Faremos mais uma bela
prova com duas saídas si-
multâneas no Rio Vermelho
e Comércio e chegada em um
dos mais bonitos cartões

postais da cidade que é a
Ponta de Humaitá”, disse o
presidente da CAAB, Maurício
Leahy.

Lançada pela CAAB em
2018 e organizada pela Jar-
del Moura Assessoria Des-
portiva, a Salvador 10 Milhas
– Corrida da Advocacia é dis-
putada em dois percursos
com largadas simultâneas às
6h na Praia da Paciência-Rio
Vermelho (10milhas/16Km) e
na Avenida Contorno-Comér-
cio (5 milhas/8Km) com che-
gada no cartão postal da Pon-
ta de Humaitá, onde a CAAB
monta uma estrutura com vá-
rios serviços para a classe,
que conta com o apoio da co-
munidade baiana no incenti-
vo aos atletas de uma corrida
que cresce a cada ano.

CAAB realiza no domingo
a competição em Salvador

IDAS E VINDAS NO BAHIA

Os portões da Cidade
Tricolor continuam abertos,
com idas e vindas de joga-
dores dentro da proposta de
reformulação do time, que
não foi bem na Copa do Nor-
deste e Campeonato Baiano,
e está sendo qualificado para
a Copa do Brasil e Série B
do Brasileiro. O volante Willi-
am Maranhão está deixando
o Tricolor, que negocia a con-
tratação do atacante Pauli-
nho Mocelin, ex-Chape, e fe-
chou com o atacante Petter-
son, conhecido como Pet, de
18 anos, ex-São Paulo, que
já chegou, assinou contrato

e está até registrado no BID
da CBF.

William Maranhão, que
não conseguiu se firmar no
time Tricolor, pediu licença ao
Bahia, alegou questões pes-
soais, viajou para São Paulo
e acertou a sua ida para o
Santos. O técnico Guto Fer-
reira conta com as opções de
Patrick, Rezende e o argenti-
no Lucas Mugni para o meio-
campo Tricolor. O atacante
Paulinho Mocelin, que foi
campeão da Série B de 2020
pela Chapecoense, pertence
ao Londrina, jogou a Série A
do ano passado pelo Sport,

Paulinho Mocellin é a bola da vez
marcou o gol do triunfo do
time pernambucano contra o
Bahia, na Ilha do retiro, e atu-
almente disputa o Campeo-
nato Paulista pelo São Ber-
nardo.

Já o atacante Pet, reve-
lado pelo São Paulo, chegou
a um acordo com o clube
paulista para a rescisão de
contrato, e já está integrado
ao Bahia. Petterson será in-
clusive titular no time Sub-20
do Tricolor no jogo-treino
contra a Seleção Brasileira
da categoria, sob o coman-
do do técnico Ramon Mene-
zes, no sábado, dia 16, às

19hs, no Estádio do Barra-
dão.

Com todo o tempo do
mundo pela frente, até o pró-
ximo jogo de estreia na Série
B do Brasileiro, previsto para
10 de abril, na Fonte Nova,
Comissão Técnica e jogado-
res do Bahia voltaram a trei-
nar ontem pela manhã na Ci-
dade Tricolor. A boa notícia foi
a participação de jogadores
como Rezende e Danilo Fer-
nandes, que estavam sob
cuidados médicos, junto com
o recém contratado atacante
Jacaré, treinaram normal-
mente com o grupo.

CAMPEÃO 2020 DA
Série B do Brasileiro pela Chape, Paulinho
Mocellin, atacante de beirada, está na mira do Bahia
e do Vasco da Gama para 2022

Crédito: Mário Cunha/Ascom/Chape

GENINHO, AO LADO
de Jadson e Dudu, promete um Vitória diferente, focado e acreditando no triunfo
no jogo desta noite contra o Glória no Barradão

de R$ 1,9 milhão da CBF.
Mas nem tudo é tensão,

problemas. Existe uma ex-
pectativa muito boa com às
estreias do técnico Geninho,
e do atacante Santiago Trel-
lez, e a certeza do apoio da
torcida Rubro-negra, que
deve ser o 12º jogador do Vi-
tória na luta pela classifica-
ção. Junto a tudo isso, o tor-
cedor do Vitória tem a certe-
za de que àquele time apáti-
co, sem garra, ficou para trás,
com a chegada de Geninho.
“Quero ver pelo menos um
time focado, que acredite,
que lute e busque essa vitó-
ria. Temos que nos impor,
neutralizar o adversário, e a
expectativa é muito boa e que
o grupo mostre alguma coi-
sa diferente do que vinha fa-
zendo”, disse Geninho.

Contra o Glória, o Vitória
não vai poder contar com dois
jogadores: o volante João
Pedro, que acusou contami-

nação pelo vírus da Covid-19,
e o lateral-esquerdo Vicente.
Esse, um problema mais gra-
ve, com a lesão dos ligamen-
tos do joelho, terá que ser
operado, com previsão inicial
de até seis meses de recu-
peração.

FICHA
O árbitro goiano Jeffer-

son Ferreira de Moraes api-
tao último jogo pela 2ª fase
de classificação da Copa do
Brasil. Se der empate no tem-
po regulamentar, a vaga será
decidida nas cobranças de
pênaltis; Vitória – João Arcan-
jo, Lucas Arcanjo; Alemão Tei-
xeira, Mateus Moraes, Ewer-
ton Páscoa e Salomão; Allan
Santos,Eduardo e Jadson;
Roberto, Dinei eLuidy; Glória/
RS -  Régis; Bahia, Igor Sou-
za, Manolo e Vitor; Vacaria,
Rafael Gelatti e Baggio; Ma-
theus Paulista, Biel e Welling-
ton; Técnico: Alê Menezes.

Crédito: Victor Ferreira/Ascom/ECVitória

O presidente Jair Bolso-
naro sancionou lei que per-
mite ao Sistema Único de
Saúde (SUS) receitar e apli-
car medicamento que tenha
uso distinto daquele aprova-
do pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa),
desde que seja recomenda-
do pela Comissão Nacional
de Incorporação de Tecnolo-
gias no SUS (Conitec), cole-
giado vinculado ao Ministério
da Saúde.

Para isso, diz a nova lei,
deverão ser "demonstradas
as evidências científicas so-
bre a eficácia, a acurácia, a
efetividade e a segurança, e
esteja padronizado em proto-
colo estabelecido pelo Minis-
tério da Saúde".

Marcas de saúde ga-
nham força na pandemia e
aparecem pela 1ª vez entre as
mais bem avaliadas

Marcas de saúde ga-
nham força na pandemia e
aparecem pela 1ª vez entre as

mais bem avaliadas
A lei, publicada no Diário

Oficial da União (DOU) de
ontem, 22, também libera o
uso de "medicamento e pro-
duto recomendados pela Co-
nitec e adquiridos por inter-
médio de organismos multi-
laterais internacionais, para
uso em programas de saúde
pública do Ministério da Saú-
de e suas entidades vincula-
das".

O texto sancionado mo-
difica a Lei Orgânica da Saú-
de e cria duas exceções,
que, na prática, anulam a
participação da Anvisa nes-
ses processos. Até então, a
legislação vedava, em todas
as esferas de gestão do
SUS, "o pagamento, o res-
sarcimento ou o reembolso
de medicamento, produto e
procedimento clínico ou ci-
rúrgico experimental, ou de
uso não autorizado pela An-
visa" e "a dispensação, o
pagamento, o ressarcimen-
to ou o reembolso de medi-
camento e produto, nacional
ou importado, sem registro
na Anvisa."

Bolsonaro sanciona lei e SUS vai
receitar remédios sem aval da Anvisa

O centro histórico de
Kiev, que normalmente fer-
vilha com os turistas e as
barracas de souvenir em tor-
no de seus edifícios em tom
pastel e igrejas abobada-
das, está praticamente de-
serto esses dias. Comérci-
os e escritórios estão fecha-
dos, e a cidade, sob toque
de recolher a partir das 20h,
jaz obscura e silente duran-
te a noite.

Aproximadamente meta-
de da população deixou Kiev
ao longo das primeiras se-
manas da guerra, num êxo-
do caótico que bloqueou es-
tradas e lotou a estação fer-
roviária central. Mas uma
proporção igual da popula-
ção permaneceu na cidade
— estima-se que sejam dois
milhões de habitantes. Al-
guns porque não tinham re-
cursos para fugir, ou ne-
nhum lugar para onde ir, mas
outros ficaram movidos por
um senso de patriotismo ou
de um novo espírito de luta

diante da invasão russa.
No domingo de manhã,

cidadãos ainda levavam
cães para passear no par-
que próximo à Igreja de San-
to André ou à beira do Rio
Dnieper, mesmo enquanto
retumbavam os ruídos dos
pesados bombardeios que
atingiam os subúrbios do
norte da cidade.

 “Não quero fugir”, afir-
mou Galina Sizikova, de 48
anos, arquiteta que levava
sua husky para passear nas
proximidades da Catedral de
Santa Sofia, no centro de
Kiev. “Tenho muitas oportu-
nidades de fazer algo para
ajudar.” As filhas dela são
crescidas e foram ficar com
parentes em Viena, e Siziko-
va ficou com sua cadela,
Avrora.

Ela passa o tempo cos-
turando coletes à prova de
balas para os voluntários
que se alistaram para inte-
grar as forças de defesa ter-
ritorial. “Muitos amigos foram
lutar”, afirmou ela. “Meu ho-
bby é costurar, então pus
minhas mãos à obra.”

Solidariedade e espírito de luta marcam
a resistência de Kiev aos russos
CARLOTTA GALL, NEW YORKE

TIME, KIEV LUCI RIBEIRO E ISABELA MOYA,
O ESTADO DE S.PAULO
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Raio Laser
Tem uma passagem bíblica
que fala que alguém pediu
sabedoria. Eu sei que não sou“

D e g o l aD e g o l aD e g o l aD e g o l aD e g o l a
O governo estadual

deflagrou ontem a degola
dos cargos do PP, que
rompeu com o PT para
apoiar a candidatura de ACM
Neto (DEM) à sucessão
estadual. Foram duas
páginas do Diário Oficial
com a lista de indicados
pelo partido nas secretarias
de Desenvolvimento Econô-
mico e Recursos Hídricos.
Entre os sobrenomes
famosos que dançaram na
guilhotina do governo estão
Ena Vilma Negromonte,
Jabes Ribeiro Jr., Jadson
Ribeiro e Marcelo Cajado Sampaio.

Sábado que vem...Sábado que vem...Sábado que vem...Sábado que vem...Sábado que vem...
Aliás, a propósito das degolas de ontem, os petistas

dizem que o pessoal do PP não perde por esperar porque
na semana que vem vai sair a lista dos nomeados pelo
partido na secretaria estadual de Planejamento, que era
ocupada pessoalmente pelo vice-governador João Leão,
cacique da legenda no Estado que vai concorrer a vice na
chapa de ACM Neto (DEM).

A
res que eles podiam aguentar.”

Essa poderia, até, ser uma
boa resposta dos nossos legisla-
dores se fossem indagados sobre
o vasto arsenal legislativo. Temos
leis para tudo e todos. A questão,
pois, não é de quantidade, mas
de aplicação. Os brasileiros, só
mesmo depois de alguma puni-
ção, “aguentam” se reger dentro
das normas. Foi difícil implantar o
cinto de segurança no trânsito.
Em espaços delimitados para uso
exclusivo de pedestres, como no
parque do Ibirapuera, em São
Paulo, os ciclistas não se confor-
mam em correr em seus corredo-
res sinalizados e acabam atrope-
lando pedestres.

Questão de cultura, dizem.
Em Singapura, jogar na rua a
pasta de um chiclete mastigado ou
a bituca de um cigarro é motivo de
punição. Em suma, seja qual for a
reforma, esta precisa ser
internalizada pelo sistema
cognitivo dos consumidores.

Esperemos para ver o fenôme-
no das fake news nas redes
tecnológicas durante a campanha.
Será uma onda gigante de menti-
ras e versões estapafúrdias que
deverão inundar os espaços do
ciclo eleitoral. Os dispositivos
arrumados para coibir as meias
verdades não darão conta do
recado.

A adoção de ferramentas
tecnológicas, como a internet, faz
parte do mundo contemporâneo e

o ser perguntado sobre
as leis que outorgara aos
atenienses, Sólon, um
dos sete sábios da
Grécia antiga, respon-
deu: “Dei-lhes as melho-

qualquer instrumento mais afiado
para controlar e monitorar a ex-
pressão será considerado uma
forma de censura. É oportuno
lembrar que temos sido críticos
sobre as decisões que teimam em
impor controles, principalmente em
um momento em que se clama
pela liberdade de expressão no
Estado democrático. O valor da
transparência é muito cobrado.

Seria até compreensível que as
redes sociais – blogs e sites –
tivessem como parâmetro as
disposições que regulam as mídias
jornalísticas, como jornais e
revistas, que não são concessões
do Estado. Afinal, os limites entre
a verdade e as múltiplas versões
no terreno eleitoral são tênues. O
argumento da isonomia que ampa-
ra o arcabouço normativo – garantir
os mesmos espaços para todos os
candidatos, por exemplo – é frágil.
Se imaginarmos que todos os
candidatos terão espaço para
responder mentiras sobre eles,
feitas pelos internautas, veríamos
apenas uma enxurrada de pontos e
contrapontos, e densas nuvens nos
horizontes da campanha. A ética,
como sabemos, não tem sido uma
variável no tabuleiro da política.

Em suma, atentemos para a
natureza da rede tecnológica. Não
há nela limites físicos e até a
unidade tempo, que afere os passos
das pessoas e das estruturas,
assume outra dimensão. As frontei-
ras entre público e privado se
imbricam no espaço virtual, sob a
égide da liberdade de qualquer um
para fazer e desfazer, criar e recriar,
buscar e interagir com
interlocutores, enfim, de entrar numa
disputa sangrenta e movida à ódio.

A conectividade propicia a
usuários a efetivação do processo
criativo. Deixa de haver aquela
margem de subordinação e passivi-
dade do leitor/ouvinte das mídias
tradicionais. Na Telépolis, global e
intensamente interativa, tentar
garantir espaços iguais para cada
candidato, com direito de resposta
a quem se sentir atingido por uma
adjetivação mais forte, é querer
caçar dinossauros na Avenida
Paulista.

Impor rigidez a uma esfera
pluridimensional faz parte da mania
de fazer leis sobre coisas impossí-
veis, como é costume por essas
plagas. É por isso que muitas leis
acabam sendo um tiro de festim.

Para complicar ainda mais a
moldura eleitoral, o ministro Ale-
xandre de Moraes, que presidirá o
pleito, terá de administrar o
questionamento da urna eletrônica,
um considerável avanço, ante as
investidas contrárias a ela, feitas
pelo presidente Bolsonaro. Em
caso de derrota, certamente se
escudaria no argumento de que o
sistema eletrônico foi manipulado.
Um imbróglio nos espera no
princípio de outubro. O eleitorado
bolsonarista estará mobilizado
para cumprir as ordens do seu
“mito”. Estaria disposto a sair às
ruas em caso de derrota do atual
mandatário-mor.

Lembram-se de Sísifo, conde-
nado pelos deuses a subir a
montanha, todos os dias, com uma
pedra nos ombros para depositá-la
no topo? A nossa esperança de
que, algum dia, o condenado
pudesse cumprir a meta, se esvai.
E mais uma vez assistiremos ao
desfecho do eterno retorno: ver a
pedra rolando montanha abaixo,
para desespero de Sísifo, que fará
esse exercício (?) por toda a
eternidade.

Gaudêncio Torquato é escri-
tor, jornalista, professor titular da

USP e consultor político

GAUDÊNCIO TORQUATO

Imbróglio nas redes sociais

Rui Costa

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

Jabes Ribeiro

C o m e d i d oC o m e d i d oC o m e d i d oC o m e d i d oC o m e d i d o
Determinado a liderar

a campanha contra o
candidato do DEM ao
governo, ACM Neto (UB),
o governador Rui Costa
(PT) tem aproveitado os
eventos no interior para
atacar o adversário.
Ontem, em discurso em
Gandu, voltou a criticar o
pré-candidato do União Brasil ao governo do estado, ACM
Neto, associando o ex-prefeito de Salvador a um “modelo
antigo” de fazer política. “[Gente] que faz chantagem
política para empregar pessoas ou para chantagear
atendimento”, disse o governador, que recebeu o apoio do
prefeito local, Léo de Neco, do PP, que manifestou apoio a
Jerônimo Rodrigues, pré-candidato petista ao governo
estadual. Detalhe: enquanto Rui dispara sua metralhadora
verbal, Jerônimo tem sido mais comedido.

tão inteligente assim, e eu pedi mais do
que isso a Deus, eu pedi coragem para
poder decidir Bolsonaro

I C M SI C M SI C M SI C M SI C M S
Através de um vídeo

divulgado em suas redes
sociais ontem, o deputado
estadual Paulo Câmara
(PSDB) voltou a criticar o
cálculo do ICMS dos
combustíveis no Estado,
ao mencionar uma matéria,
divulgada no último dia 19,
que mostra que a Bahia
registrou maior preço do
diesel no país, segundo
levantamento da Agência
Nacional de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(ANP).

Paulo Câmara

PPPPPa r c e r i aa r c e r i aa r c e r i aa r c e r i aa r c e r i a
A próxima edição do

Carnavalito, em 2023, terá
transmissão do Band
Folia, projeto de sucesso
da Band Nordeste, que
leva o Carnaval de Salvador
para todo o Brasil. A
emissora vai montar um
estúdio e transmitir para o
público de casa todos os
detalhes da folia mais
esperada do verão, que
acontecerá nos dias 17, 18
e 20 de fevereiro. A assina-
tura da parceria aconteceu
ontem, na sede da Band,
na Federação, com a
participação dos represen-
tes da Arena Fonte Nova, o
presidente Dênio Cidreira e
o diretor comercial, Alexan-
dre Gonzaga, além dos
diretores da emissora,
Augusto Correia Lima,
diretor regional da Band
Nordeste, e Zuleica
Andrade, diretora de
jornalismo.

Ú n i c oÚ n i c oÚ n i c oÚ n i c oÚ n i c o
Enquanto os petistas disseminam a ideia de que

João Leão e todo o PP não passam de traidores, por
causa do apoio a ACM Neto, candidato do União Brasil
ao governo, os adversários repassam vídeos e memes
dizendo que o único Jerônimo que eles conhecem é o
cantor de “É D´Oxum”, numa referência a Jerônimo
Rodrigues, nome do PT a governador.

A v a l i a ç ã oA v a l i a ç ã oA v a l i a ç ã oA v a l i a ç ã oA v a l i a ç ã o
Um petista procurou

ontem a coluna para dizer
que, em sua avaliação, há
um equívoco das forças
progressistas e, especial-
mente, petistas da Bahia em
achar que Lula pode tudo,
inclusive, eleger quem ele
quiser ao governo baiano.
Segundo ele, quem pensa
desta forma esquece que os
tempos mudaram, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL)
está vivo, o prestígio de Lula
decaiu e que hoje ele não pode mais estar puxando
mas precisa também ser “empurrado e puxado”.

Sem representaçãoSem representaçãoSem representaçãoSem representaçãoSem representação
A Procuradoria-Geral da República (PGR) não havia

recebido, até a tarde de ontem, nenhuma representação
decorrente de informações divulgadas em matérias
jornalísticas que tratam de aspectos relacionados ao
funcionamento do Ministério da Educação. O procura-
dor-geral da República é o baiano Augusto Aras.

S u s p e n s ã oS u s p e n s ã oS u s p e n s ã oS u s p e n s ã oS u s p e n s ã o
O atendimento ao público na Delegacia de Repres-

são a Furtos e Roubos (DRFR), na região da Baixa do
Fiscal, em Salvador, foi suspenso ontem. O motivo é um
protesto dos policiais civis, que pedem a remoção dos
internos que já deveriam ter sido transferidos para o
sistema prisional. Além da mudança dos custodiados,
os servidores pedem que as viaturas passem por
manutenção, além da equiparação salarial dos investi-
gadores, escrivães e peritos criminais para nível superior

Vice IVice IVice IVice IVice I
O pré-candidato ao governo

da Bahia, ACM Neto (UB),
agora terá a missão de conciliar
os interesses da base aliada e
escolher um vice para a chapa.
Dois possíveis nomes despon-
tam como favoritos, por ora: o
deputado federal Marcelo Nilo
(Sem Partido) e o ex-prefeito de
Feira de Santana, José Ronaldo
(UB). Segundo Neto, “essa é
uma definição que pode ou não
acontecer até o dia 2 de abril,
que é o prazo final das filiações
partidárias”. “Assim como eu
disse que Zé Ronaldo poderia ter, Marcelo também
poderia ter. É um dos nomes que estão sendo analisa-
dos nesse momento. Marcelo é uma figura que tem larga
experiência política, foi por dez anos presidente da
Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, diga-se de
passagem, sempre militou no campo político oposto ao
meu”, declarou ontem, em entrevista à Rádio Sociedade.

N o m e a d o sN o m e a d o sN o m e a d o sN o m e a d o sN o m e a d o s
Mais 58 profissionais

de saúde aprovados em
seleção pública foram
nomeados para atuação na
rede municipal de Salvador.
A lista com os seleciona-
dos foi publicada na edição
de ontem do Diário Oficial
do Município (DOM). Os
convocados deverão se
apresentar na sede da
Secretaria Municipal de
Gestão (Semge), nos
Barris, no prazo de 30 dias
corridos da data da publi-
cação, das 8h30 às 11h30
e das 13h30 às 16h. Para
assinatura dos contratos,
os candidatos deverão
apresentar carteira de
identidade, CPF, PIS/
Pasep, carteira de traba-
lho, título de eleitor, com-
provante de votação na
última eleição e compro-
vante de residência, dentre
outros documentos. A lista
pode ser conferida no site
www. gestaopublica.
salvador. ba. gov. br .

TTTTTerceira doseerceira doseerceira doseerceira doseerceira dose
Salvador atingiu,

ontem, 55% da população
imunizada com a dose de
reforço (3ª dose) contra a
Covid-19. Conforme dados
do Vacinômetro, mais de 1
milhão de habilitados já
garantiram no braço o ciclo
de imunização completo.
Entretanto, 638.529 mil
pessoas com 18 anos a
mais ainda não completa-
ram o ciclo vacinal, e
devem comparecer em
caráter de urgência a um
dos postos de vacinação.
O percentual da cobertura
com a primeira dose em
Salvador segue em 96%; e
92% é o total do público
imunizado com duas
doses.

ACM Neto

Lula

O p e r a ç ã oO p e r a ç ã oO p e r a ç ã oO p e r a ç ã oO p e r a ç ã o
A Polícia Federal iniciou ontem uma operação contra

um esquema de fraudes na Previdência Social, com
quatro mandados de busca e apreensão nas cidades de
Santo Antônio de Jesus e Amargosa, no Recôncavo
Baiano. Um servidor público federal foi afastado do cargo.
Batizada de “Marco Reverso”, a operação identificou que o
servidor público, que trabalhava nas cidades de Amargosa
e Mutuípe, inseria tempos de atividades urbanas e rurais
no sistema do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS),
para conceder benefícios fraudulentos.

I n den i z a çãoI nden i z a çãoI nden i z a çãoI nden i z a çãoI nden i z a ção
O engenheiro Zuleido Veras, dono da construtora

baiana Gautama e alvo da operação Lava Jato, exige
ressarcimento pelo que perdeu e pelo que alega ter
deixado de ganhar. São R$ 50 milhões apenas por danos
morais. Ele foi acusado de corrupção e fraudes em obras
públicas, provocando um prejuízo aos cofres públicos
calculado em 350 milhões de reais. O empresário respon-
deu a quarenta processos,
mas ficou livre de condena-
ções. A informação é da
“Veja”.

Vice I IVice I IVice I IVice I IVice I I
O herdeiro carlista

ainda confirmou os rumo-
res de que Nilo rompeu
com o grupo do governador
Rui Costa (PT) por conta
da perspectiva de ser
candidato ao Senado.
“Marcelo tinha, inicialmen-
te, um projeto de ser
candidato ao Senado da
República, ele não escon-
deu isso de ninguém, mas
quando nós demos início à
articulação para a vinda de
João Leão para o nosso
grupo, e que confirmamos
a pré-candidatura de João
Leão ao Senado federal,
previamente Marcelo foi
consultado, foi conversa-
do”, garantiu.

Novos casosNovos casosNovos casosNovos casosNovos casos
Ontem, foram

registrados 1.105 casos de
Covid-19, 1.229 recupera-
dos e mais 25 óbitos na
Bahia. Dos 1.525.657
casos confirmados desde
o início da pandemia,
1.494.626 já são conside-
rados recuperados e
29.626 tiveram óbito
confirmado. O boletim
epidemiológico contabiliza
ainda 1.795.360 casos
descartados e 326.508 em
investigação. Na Bahia,
62.781 profissionais da
saúde foram confirmados
para Covid-19.

Imun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zados
Até ontem, 11.426.021

pessoas haviam sido
vacinadas com a primeira
dose, 10.454.274 com a
segunda dose ou dose
única e 4.492.546 com a
dose de reforço. Do público
de 5 a 11 anos, 763.280
crianças já foram imuniza-
das com a primeira dose e
96.838 já tomaram também
a segunda dose. Ao todo,
foram distribuídas 464,8
milhões de vacinas contra
a Covid-19 no Brasil.
Dessas, 391,5 milhões de
doses chegaram aos
braços dos brasileiros
como D1 e D2 – respecti-
vamente 171,8 milhões e
153,7 milhões.

M o r t e sM o r t e sM o r t e sM o r t e sM o r t e s
O Brasil registrou

queda de 60,4% na média
móvel de óbitos por Covid-
19 desde o pico nas
ocorrências causadas pela
variante Ômicron. Segundo
o Ministério da Saúde, o
recuo foi de 895,36, em 18
de fevereiro, para 354,3,
registrado na segunda-feira
(21). A média móvel de
casos caiu 77,7% desde o
dia 5 de fevereiro, quando a
pandemia atingiu a máxima
histórica de casos, regis-
trando média de 183 mil.
De acordo com a pasta, a
vacinação contra a Covid-
19 é a principal responsá-
vel pela queda nos regis-
tros.
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Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

Novos caminhos
para o associativismo
empresarial

Amanhã diversas lideranças empresariais es-
tarão reunidas para um almoço que marca o
lançamento do Conselho Consultivo de En-

tidades Empresariais do Estado da Bahia - Con-
sempre. Trata-se de uma entidade pensada para
o fortalecimento do ativismo da função social da
empresa, da voz dos empresários e da defesa dos
interesses comuns da classe produtiva do esta-
do.

Muito mais que unir as entidades empresariais,
o Conselho inicia suas atividades vislumbrando
um futuro que permita o reconhecimento da
classe empresarial e do empreendedorismo bra-
sileiro, além de promover o engajamento de pes-
soas e empresas para que sejam protagonistas de
transformaçõesdoambienteempresarialesocial,
principalmente diante deste cenário de retoma-
da da economia.

A grande adesão de líderes empresariais, ges-
tores públicos e ativistas sociais ao almoço de
lançamento do Conselho é um termômetro de
que as classes produtivas da Bahia estarão em-
penhadas na conquista de representação política
junto ao Governo Federal, Congresso Nacional e
as principais instituições do Estado.

Vice-presidentedaAssociaçãoComercialdaBa-
hia (ACB) e coordenador de movimentos como o
Via Cidadã e a Certificação da Gestão Consciente
da Função Social da Empresa (C-Gescon), o em-
presário Paulo Cavalcanti justifica a criação do
Conselho como uma demonstração de união e
engajamento das entidades representativas das
classes produtivas do estado em busca de um
ambiente mais favorável e com segurança ju-
rídica.

Como destaca Cavalcanti, o Conselho Consul-
tivodeEntidadesEmpresariaisdoEstadodaBahia
busca estimular a valorização das pessoas jurí-
dicas, fazer com que a atividade empresarial te-
nha seus direitos constitucionais reconhecidos e
respeitados, que cada vez mais empresários re-
conheçam a importância do seu trabalho e a
necessidade de participar da gestão do Brasil.

“Por isso, estou constantemente empenhado
em fazer com que cada vez mais empresários se
reconheçam como ativistas da função social da
empresa. Não podemos continuar limitando a
nossa participação política a discussões emocio-
nais nas redes sociais, tomando partido de um ou
outro candidato, esperando sempre por um novo
salvador da pátria. Este jogo de polarização e de
discórdia em nada nos ajuda a transformar as
estruturas do nosso país. As mudanças que que-
remos dependem da participação consciente de
cada um de nós”, conclui Cavalcanti.

Divulgação

Cavalcanti
afirma que o
Consempre
busca
estimular a
valorização
das pessoas
jurídicas

DIREITO Após o fim da validade da Lei 14.020, no primeiro trimestre de 2021,
25 mil pessoas com deficiência e reabilitadas perderam trabalho formal no país

Pessoas com deficiência
lutam por empregos

BIANCA CARNEIRO

A pandemia atingiu em
cheio o mercado formal de
empregos. Em meio à par-
cela de trabalhadores em
busca de uma oportunida-
de, estão as pessoas com de-
ficiência (PcDs), que tam-
bém lutam para ter seus di-
reitos e espaços respeitados
nas empresas.

Dados do Cadastro Geral
de Empregados e Desempre-
gados (Caged) apontam que
cerca de 25 mil pessoas com
deficiência e reabilitadas
perderamoempregoformal
no Brasil, no primeiro tri-
mestre de 2021. As demis-
sõescoincidemcomofimda
validade da Lei 14.020, de
julho de 2020, que não per-
mitia a demissão de pessoas
com deficiência sem justa
causa até 31 de dezembro de
2020, devido ao estado de
calamidade pública provo-
cado pelo coronavírus.

Somente na Bahia, em
2021, foram registradas 1.071
rescisões de pessoas com de-
ficiência. Isso porque, de
março de 2020 a dezembro
de 2021, houve o desliga-
mento de 5.155 pessoas com
deficiência dos postos de
trabalho, sendo que 2.904
ocorreram sem justa causa,
por iniciativa do emprega-
do. O levantamento é do Mi-
nistério do Trabalho e Pre-
vidência, enviado ao Portal
A TARDE.

Para a tradutora, intérpre-
te e coach para Linguagem
Brasileiras de Sinais (Libras)
e negócios, Eurides Nasci-
mento, a dificuldade das
pessoas com deficiência
permanecerem nos empre-
gos vai muito além dos fa-
tores econômicos responsá-
veis pelo aumento do de-
semprego em geral. Um dos
principais pontos, segundo
ela, é o aumento do uso das
tecnologias que, muitas ve-
zes, não são acessíveis ou de-
mocratizadas para o uso da
PcD, criando o chamado
‘apartheid digital’.

“Muitas PcDs ficaram
aquém da inserção no mer-
cado de trabalho por causa
desse apartheid digital e do
avanço tecnológico. Além

Divulgação

Elinilson buscou alternativas para complementar a renda na pandemia

Preconceito é um desafio no mercado de trabalho
O primeiro passo é as em-
presas entenderem que só
têm a ganhar com a diver-
sidade, diz a tradutora Eu-
rides.. A partir daí, é preciso
deixar os processos seleti-
vos mais acessíveis, respei-
tando a necessidade linguís-
tica de cada deficiência. “Já
presenciei PcDs que não
conseguiram concluir todo
o processo de seleção por
não decodificar esse código
tecnológico. Um dos proble-
mas é esta questão, que vai
desde o processo de divul-
gação da vaga: se eu for di-
vulgar para uma pessoa ce-
ga, muitas vezes o card não
dá essa visibilidade. Se for
pra pessoa surda, muitos de-
les não conhecem a língua
portuguesa, então essa di-
vulgação poderia vir em lín-
gua de sinais, assim como

todo o processo”, diz ela.
A dificuldade de comuni-

cação no trabalho também é
apontada como um grande
problema por Elinilson, es-
pecialmente no período da
pandemia.“Ousodamáscara
dificultou ainda mais para as
pessoas surdas que fazem a
leitura labial. E essa dificul-
dade perpassou por outros
espaços também, na empre-
sa, em espaços de saúde, em
lojas. Eu mesmo fui demitido
recentemente e enfrentei
muitas barreiras. Por conta
dessa falta de comunicação,
muitos ouvintes ou pessoas
que não têm deficiência, aca-
bam compactuando com o
capacitismo, achando que a
pessoa surda não tem com-
petênciasehabilidades.Eisso
acontece muito em Salvador.
Muitos surdos, por exemplo,

fazem faculdade em várias
áreas de conhecimento, mas
não são contratados em car-
gos equivalentes à sua for-
mação, ou nunca conseguem
atuar no mercado de traba-
lho”, relata.

“Precisamos tornar mais
acessíveis os espaços de tra-
balho, contratando intér-
pretes, confiando funções
de liderança também para
pessoas surdas, no intento
de que alguns preconceitos
sejam dissipados, com isso,
eu garanto que as pessoas
surdas se sentirão mais in-
centivadas e produzirão ain-
da mais”, continua.

‘Repreensão e punição’
O advogado Bruno do Amor
Divino dos Santos, militante
na seara trabalhista e civil,
explica que o capacitismo,

preconceito que tem como
base a “capacidade” de ou-
tros seres humanos, é pas-
sível de repreensão e puni-
ção, desde que haja denún-
cia.

“É o pensamento precon-
ceituoso de que a pessoa
com deficiência é inferior
àquela que não possui de-
ficiência, passando o pri-
meiro a ser tratado de forma
jocosa como anormal, inca-
paz, isso em comparação
àquele considerado “perfei-
to”. Travestem-se de brinca-
deira jargões pejorativos ao
profissional que incide em
ato considerado prejudicial
à empresa, como por exem-
plo o profissional que faz al-
go errado em sua função e é
apontado por ter “dado
mancada”. Tal conduta im-
põe ao profissional que, por

disso, algumas pessoas com
deficiências específicas fo-
ram impedidas de transitar
na pandemia porque ti-
nham uma possibilidade
muito forte de ter sintomas
agravados. Essa alta de de-
missões representa um de-
clínio de conquistas”, pon-
tua.

Professora bilíngue na
área de acessibilidade, Eu-
rides também atua como
consultora em empresas,
com foco na inserção e per-
manência da pessoa com de-
ficiência nestas instituições.
Um dos beneficiados pelo
trabalho foi Elinilson Soa-
res, 40, que é da área das
artes, mas também atua co-
mo professor de Libras, con-
sultor linguístico e auxiliar
administrativo. Ele conta
que, apesar de não ter sido
demitido no período mais
crítico da pandemia, preci-
sou buscar um complemen-
to na renda após ter o ho-
rário reduzido. Foi quando
começou a trabalhar em li-
ves musicais e artísticas co-
mo consultor linguístico,
além de dar palestras sobre
sua vivência enquanto sur-
do e artista.

“Eu percebo que hoje é um

momento de muito desafio.
As pessoas com deficiência
encontraram muitas barrei-
rasdurante esse período que
vivemos na luta contra a Co-
vid-19. Muitas empresas de-
mitiram em massa, e algu-
mas também faliram. Hoje,
eu tenho tentado me forta-
lecer no trabalho, seja no ad-
ministrativo ou nos estudos
das artes, mas isso não é um
processo fácil, é bem com-
plicado. Tenho lutado muito
e, se eu pudesse resumir o
momento que estou viven-
do com uma palavra, seria
‘desafio’," diz ele.

Avanço da vacinação
Com a retomada progressi-
va do mercado, impulsiona-
da pelo avanço da vacinação
e redução das medidas de
distanciamento social, a ex-
pectativa é que os postos de
trabalho cresçam. Em Salva-
dor, por exemplo, o Serviço
Municipal de Intermedia-
ção de Mão de Obra (Simm)
ofertou 1.008 vagas de em-
prego para pessoas com de-
ficiência no ano passado, se-
gundo balanço enviado ao
Portal A TARDE. O mês com
o maior número foi setem-
bro, com 317, enquanto abril
registrou o menor, com ape-
nas nove. A procura por uma
oportunidade foi grande: ao
todo, o órgão realizou 1.408
encaminhamentos de PCDs
para entrevista.

O soteropolitano Jailton
Ribeiro, 40, foi um dos que
conseguiram uma posição
por meio do Simm. Ele, que
possui deficiência física, já
estava desempregado há
cinco anos. “Vinha fazendo
muitos processos seletivos,

exemplo, possui deficiência
motora nos pés ou pernas,
condição de inferioridade”,
afirma ele.

É fundamental que as pes-
soas com deficiência conhe-
çam seus direitos trabalhis-
tas. Bruno lembra que, por
lei, é garantido ao trabalha-
dor com deficiência o mes-
mo conjunto de normas
aplicadas aos trabalhadores
de modo geral, como: direito
à remuneração, jornada sa-
lubre, proteção contra riscos
e acidentes, intervalos intra-
jornada, descanso semanal
remunerado, férias, recolhi-
mentos fundiários e previ-
denciários, bonificações e
percepção de horas extras,
entre outras.

A Justiça também assegu-
ra o cumprimento das con-
trataçõesdepessoascomde-

ficiência, através das cotas.
“A empresa com 100 ou mais
empregados está obrigada a
preencher de 2% a 5% dos
seus cargos com beneficiá-
rios reabilitados ou pessoas
com deficiência”, explica o
advogado.

No entanto, os números de
contratações mostram que
as cotas nem sempre são
cumpridas à risca. Já antes da
pandemia, em 2019, o per-
centual de PcDs com empre-
go formal na Bahia corres-
pondia a apenas 50,87% do
total de pessoas que deve-
riam ter sido contempladas
pela lei, conforme informa-
ções do Painel de Informa-
ções e Estatísticas da Inspe-
ção do Trabalho no Brasil.

LEIA MATÉRIA NA ÍNTEGRA NO
PORTAL A TARDE

Em 2021, só na
Bahia foram
registradas
1.071 rescisões
de pessoas com
deficiência

sem conseguir. Vi a vaga na
internet em outubro, fiz a
entrevista e deu certo. Hoje,
trabalho como empacota-
dor em supermercado”, con-
ta ele.

No entanto, não basta ape-
nas criar novas vagas no
mercado. Também é preciso
melhorá-lo para as pessoas
com deficiência, combaten-
do o capacitismo e fazendo
valer a inclusão. É o que pen-
sa o administrador, profes-
sor de espanhol e palestran-
te Jaime Córdova. Chileno
naturalizado brasileiro, ele é
também diretor do Instituto
Inserir, entidade sem fins
lucrativos que atua na de-
fesa dos direitos e presta as-
sistência integral às pessoas
com deficiência de qualquer
natureza. A instituição foi
fundada após o nascimento
de seu filho Nicholas, de 11
anos, que tem Síndrome de
Down.

“A falta de uma mudança
cultural para com as PcDs,
baixos salários e a falta de
políticas públicas e privadas
são os maiores problemas.
As empresas deveriam criar
suas próprias políticas para
incentivar as PcDs para in-
seri-las no mercado de tra-
balho’, diz ele. O Instituto In-
serir, através de seu núcleo
de empregabilidade, além
de capacitar e treinar PcD
para inseri-los no mercado
de trabalho, também incen-
tiva o empreendedorismo,
como começar um negócio,
como ser MEI, educação fi-
nanceira, entre outros. São
opções que ajudam a desen-
volver e ter seu próprio ne-
gócio, muitas vezes sem sair
de casa”, explica.





A
ços do peixe e camarão es-
tão estáveis em relação ao
ano passado, mas a pers-
pectiva é de que comece a
aumentar em 20 dias. Por
isso, quem desejar manter
sua ceia bem  farta sem gas-
tar em excesso pode comprar
agora e congelar aguardan-
do a hora de colocar no fogo.

s peixarias alertam
a população para
que não realizem
as  compras da Se-
mana Santa  na úl-
tima hora. Os pre-

Economize comprando
o pescado da Semana
Santa com antecedência

Quarta, 23/03/2022Tribuna da Bahia 7Geral

FEIRAS
Melhor comprar os produtos com antecedência para não ter que pagar mais caro

“O preço dos produtos
está o mesmo ainda, mas fu-
turamente é inevitável que
suba, porque é época de co-
mer peixe e frutos do mar. A
demanda aumenta e vem o
reajuste, infelizmente é isso”,
alerta Antônio da Peixaria An-
tônio do Camarão, no merca-
do do peixe.

Em relação aos cama-
rões com casca existem três
tipos: Pistola, intermediário e
médio. O quilo do pistola está
saindo por  R$45,00 , do in-
termediário  R$35,00 e  do
médio R$25,00. Já sem cas-
ca são dois tipos: o filezinho
e filé médio que custam res-

pectivamente  R$30,00 ou
R$60,00.

“Eu falo sempre para os
clientes que podem comprar
até  20 dias antes, ou um mês
sem medo é só colocar no fre-
ezer. Congela e depois tira no
dia de fazer. Não pode é ficar
congelando e descongelan-
do, tem que deixar congela-
do.”

Já em relação aos peixes
os preços mais em conta são
da corvina e da arraia, “  a cor-
vina  está saindo por R$17,00
o quilo e a arraia o mesmo
preço, mas a   vista eu faço
até por R$15,00. Um pouco
mais caro mas bastante pro-

curado é o peixe vermelho
que está custando R$40,00,
o quilo.

Na peixaria de Gilvan
Goes de Santana, o quilo do
peixe vermelho custa
R$45,00 e  a pescada ama-
rela R$45,00 . Corvina, arraia
e atum estão por R$17,00 e

Em visita a Gandu, nesta
terça-feira (22), o governador 
Rui Costa assinou ordem de
serviço para a recuperação de
mais de 47 quilômetros da BA-
120, no trecho entre o municí-
pio e Ibirataia, beneficiando
157 mil pessoas. Na ocasião,
acompanhado do secretário
da Educação, Jerônimo Rodri-
gues,  Rui  autorizou a ampli-
ação e modernização do Co-
légio Polivalente, com implan-
tação de 36 salas, laboratóri-
os, biblioteca, auditório e com-
plexo esportivo.

“Gosto sempre de come-
çar com o que acho de mais
importante, que para mim são
os investimentos em educa-
ção, porque isso transforma
a vida das pessoas. E hoje
anunciei três ações importan-
tes na área. A ampliação das

Rui autoriza construção de escola
e recuperação de trecho da BA-120

duas escolas estaduais, com
equipamentos e construção
de salas. Um convênio para
que o município construa
uma nova escola de tempo
integral e, um pedido que re-
cebi aqui, de uma escola para
acolher alunos com algum
grau de deficiência, espaço
que vai ser articulado pela
Apae”, explicou Rui.

ESTRUTURA
Após a reforma, que con-

ta com um investimento de
mais de R$ 6 milhões em
obras, o Polivalente terá es-
trutura com refeitório, setor
administrativo e quadra poli-
esportiva coberta, vestiários e
campo society com arquiban-
cada e pista de atletismo para
receber melhor os alunos
matriculados na unidade.

olho de boi está saindo por
R$30,00, “ a tendência é co-
meçar aumentar os preços
com a aproximação da Sema-
na Santa”, reforça.

A dona de casa Luciana
de Jesus vem realizando
suas compras com antece-
dência e comentou que às

vezes falta até os produtos na
última hora, “venho compran-
do, chego em casa limpo,
descamo ou descasco e tem-
pero. Coloco numa vasilha
fechada e congelo. No dia
descongelo e preparo o ali-
mento. Nunca deu errado,
vale a pena se adiantar.

Foto- Romildo de Jesus

 Mulheres negras levam
10 anos a mais do que as
brancas para ocuparem
cargos de liderança, é o
que nos informa a
EmpregueAfro, consultoria
em RH e Diversidade
Étnico-Racial.O dado, que
revela uma enorme desi-
gualdade racial no mercado
de trabalho, foi um dos
pontos de partida para o
desenvolvimento da Minha
Cor S.A., criada como
uma  empresa fictícia para
expandir a conexão entre
recrutadores e profissio-
nais autodeclarados negros
no LinkedIn. A iniciativa da
Avon, que já pode ser
incorporada por profissio-
nais e empresas, visa
contribuir para romper
barreiras de desigualdade,
reforçar o orgulho identitário
das pessoas negras e
ajudar na transformação do
mercado de trabalho. 

Dando continuidade na
jornada para se tornar tão
diversa quanto o Brasil, a
Avon lançou recentemente o
Projeto DIVA (Diversidade +

Iniciativa visa diminuir a
desigualdade racial no trabalho

Avon) que engloba diversas
iniciativas, internas e
externas, com foco em
acelerar o cumprimento das
metas do Compromisso
Antirracista da companhia. 

“A ideia da Minha Cor
SA surgiu para ajudar a
Avon e outras empresas a
encontrar talentos negros,
especialmente mulheres
negras.

Sabemos que ainda há
uma longa caminhada para
a inclusão étnico-racial no
mercado de trabalho e
queremos contribuir para
acelerá-la.”, explica
Daniella Moura, diretora de
Recursos Humanos na
Avon Brasil. “Nosso desejo
é ter mais empresas nesse
movimento junto com a
gente.

 E, com a empresa
fictícia, queremos mudar
esse cenário, rompendo
barreiras que são frequen-
tes em ações de recruta-
mento, como as redes de
indicação, formadas, em
sua maioria, por pessoas
brancas”, complementa.

Prefeitura nomeia mais 58
profissionais de saúde

Mais 58 profissionais de
saúde aprovados em seleção
pública foram nomeados
para atuação na rede munici-
pal. A lista com os seleciona-
dos foi publicada na edição
desta terça-feira (22) do Diá-
rio Oficial do Município
(DOM). 

Entre os nomeados es-
tão seis médicos socorristas
para o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu),
quatro pediatras, três clínicos,
13 enfermeiros, cinco farma-
cêuticos, quatro psicólogos,
dois sanitaristas, dois assis-
tentes sociais, dois fiscais
sanitários, cinco técnicos de
laboratório, dois nutricionis-
tas, quatro técnicos de saúde
bucal, além de médico veteri-
nário, odontólogo, auxiliar de

saúde bucal, técnico em radi-
ologia, técnico em enferma-
gem e agente de combate às
endemias.

 Os convocados deverão
se apresentar na sede da
Secretaria Municipal de Ges-
tão (Semge), nos Barris, no
prazo de 30 dias corridos da
data da publicação, das 8h30
às 11h30 e das 13h30 às 16h.
Para assinatura dos contra-
tos, os candidatos deverão
apresentar carteira de identi-
dade, CPF, PIS/Pasep, cartei-
ra de trabalho, título de elei-
tor, comprovante de votação
na última eleição e compro-
vante de residência, dentre
outros documentos. A lista
pode ser conferida no site
www. gestaopublica. salva-
dor. ba. gov. br .

SELEÇÃO
Convocados vão atuar na rede municipal de saúde

DIVERSIDADE

CLEUSA DUARTE
REPORTER

Foto- Bruno Concha
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GOVERNO BLOQUEIA R$ 1,72 BI DO 
ORÇAMENTO DE 2022 

 
 admin  22 Março, 2022  

A possibilidade de estouro no teto de gastos fez o governo bloquear R$ 1,722 bilhão do Orçamento de 
2022, anunciou há pouco o Ministério da Economia. Segundo a pasta, o bloqueio será necessário para 
recompor despesas com o funcionalismo público, que estavam subestimadas, e aumentar subsídios. 

O bloqueio de verbas foi divulgado hoje (22) e a distribuição dos cortes pelos órgãos do Poder Executivo 
Federal será divulgada em decreto presidencial a ser editado até o fim do mês. 

O contingenciamento é bastante inferior ao corte de R$ 28,9 bilhões do Orçamento de 2021. No primeiro 
Relatório de Avaliação de Receitas e Despesas do ano passado, foram vetados (definitivamente 
cancelados) R$ 19,8 bilhões em gastos e contingenciados (bloqueados temporariamente) R$ 9 bilhões. 
Nos quatro meses seguintes, o valor bloqueado foi totalmente liberado. 

De acordo com o relatório, a estimativa de despesas com o funcionalismo federal para este ano foi 
revisada de R$ 336,102 bilhões para R$ 338,551 bilhões, alta de R$ 2,448 bilhões. A previsão de gastos 
com subsídios, entre os quais estão englobados o Plano Safra, foi revisada de R$ 13,378 bilhões para R$ 
18,472 bilhões, aumento de R$ 5,094 bilhões. 

Os aumentos em alguns gastos foram compensados em parte pela revisão de outras despesas, como o 
abono salarial e o seguro desemprego (-R$ 1,446 bilhão) e demais despesas obrigatórias (-R$ 2,105 
bilhões). Mesmo assim, as novas estimativas estourariam o teto de gastos em R$ 1,722 bilhão, o que 
justifica o bloqueio dos recursos. 
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ECONOMIA 

Governo anuncia bloqueio de R$ 1,72 bi no orçamento 
2022 por causa do teto de gastos 

Áreas onde as restrições vão ser implementadas ainda não foram detalhadas e devem constar em 
um decreto presidencial, a ser editado até o fim do mês 

 
Foto: Agência Brasil 
Por: Metro1 no dia 22 de março de 2022 às 16:31 
O Ministério da Economia anunciou nesta terça (22) um bloqueio de R$ 1,72 bilhão em 
gastos públicos previstos para 2022. A informação está no relatório de receitas e 
despesas do orçamento deste ano e foi divulgada pelo portal G1. 

As áreas onde as restrições vão ser implementadas ainda não foram detalhadas e 
devem constar em um decreto presidencial, a ser editado até o fim do mês. 

O Ministério da Economia diz que o bloqueio visa a recompor gastos obrigatórios, antes 
subestimados, como despesas com pessoal. Parte também vai ser usada para 
aumentar subsídios, incentivos a setores da economia, como o Plano Safra. 

O valor do corte no orçamento é bem menor do que o realizado no ano de 2021, que 
totalizou R$ 29 bilhões — anunciado no momento em que a peça orçamentária foi 
sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro. 

O teto de gastos foi promulgado pelo Congresso em 2017. A regra prevê que a soma 
dos gastos primários do governo só pode crescer até o limite da inflação do ano anterior. 
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JUSTIÇA 

TSE analisa se governo pode reduzir preço da gasolina em ano 
eleitoral 

Sessão será transmitida, ao vivo, a partir das 19h, pela TV Justiça e pelo canal do TSE no 

YouTube 

 
Foto: Reprodução 
Por: Metro1 no dia 22 de março de 2022 às 19:00 
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) analisa nesta terça-feira (22) se o governo pode 
baixar o preço do combustível em ano eleitoral. A informação foi divulgada pelo portal 
Metropoles. 

A sessão será transmitida, ao vivo, a partir das 19h, pela TV Justiça e pelo canal do TSE 
no YouTube. 

Os ministros analisam consulta formulada pela Advocacia-Geral da União (AGU) sobre o 
tema. O questionamento é se uma redução de alíquota de impostos em 2022, ano das 
eleições, viola a lei eleitoral. 

A pergunta ocorre porque o presidente Jair Bolsonaro (PL), pré-candidato à reeleição, 
estuda enviar um projeto de lei complementar, com pedido de urgência, para o 
Congresso Nacional com a possibilidade zerar a cobrança do PIS/Cofins da gasolina. 
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Alta do petróleo deve reforçar caixa do 
governo federal em R$ 37,2 bilhões 

ECONOMIA 

O presidente Jair Bolsonaro sempre critica o fato de os governadores tirarem 

proveito da alta do petróleo para arrecadar mais com o ICMS, mas a 

valorização do preço do barril no mercado internacional reforçará o caixa do 

governo federal, especificamente com mais R$ 37,2 bilhões ao longo de 

2022. 

O salto de arrecadação ocorre porque o governo recebe receitas que estão 

diretamente relacionadas ao preço do petróleo, entre elas tributos e royalties 

(pagos pelas empresas como uma compensação financeira à União pela 

produção no Brasil). 

Com a invasão da Ucrânia pela Rússia, os preços internacionais dispararam, 

o que levou ao megarreajuste do preço do diesel, gasolina e GLP (gás de 

cozinha) pela Petrobras. 

O governo terá também um aumento de R$ 1,8 bilhão de receitas vinculadas 

à exploração de minério de ferro, cujo preço também subiu no rastro do 

conflito na Europa. Com o cenário de guerra, as receitas com exploração de 

recursos naturais prevista para 2022 deu um pulo de R$ 95,8 bilhões para 

R$ 134,5 bilhões. 

Esse excesso de arrecadação vem reforçando os argumentos de integrantes 

do governo que defendem a adoção de um subsídio temporário aos 

combustíveis com custo de até R$ 37 bilhões. Esse mesmo valor vem sendo, 

inclusive, citado nos bastidores do governo por integrantes do Ministério de 

Minas e Energia e do Palácio do Planalto como um limite para uma política 

temporária de subsídio. 



Em reação às críticas da população pela subida dos combustíveis, que 

minam sua popularidade, o presidente responde culpando a política de 

preços da Petrobras e os governadores por não cortarem o ICMS e estarem 

com caixa cheio com o aumento da arrecadação do imposto estadual que 

incide sobre os combustíveis. 

Para calcular a previsão de receita com a renda do petróleo, o governo 

utilizou um preço médio do petróleo de US$ 103,4 por barril, US$ 26 acima 

da estimativa anterior de US$ 77,4. 

Bombando 

As estimativas do governo fazem parte do primeiro relatório de avaliação de 

receitas e despesas do Orçamento deste ano. O relatório, que é uma 

fotografia do quadro do Orçamento no momento e serve de baliza para a 

gestão do Orçamento nos próximos meses, apontou um crescimento 

extraordinário de receitas, mesmo com a economia ainda em ritmo lento e a 

decisão do governo de abrir mão de R$ 49,8 bilhões em cortes de tributos. 

A previsão de receitas ficou R$ 87,5 milhões maior, puxada pela 

arrecadação com petróleo, pagamentos de dividendos pelas estatais e 

receitas de concessões. No caso de dividendos, o ingresso maior de receitas 

também é influenciado pelo lucro maior da Petrobras proporcionado pela alta 

de preços. O governo estimou uma receita de mais de R$ 12,9 bilhões de 

dividendos e R$ 11,2 bilhões de concessões. 

Incertezas da guerra 

Ao anunciar as novas previsões, o secretário especial de Tesouro e 

Orçamento do Ministério da Economia, Esteves Colnago, deixou clara a 

posição da equipe econômica em relação ao subsídio: é melhor aguardar o 

efeito da situação da guerra e das medidas já anunciadas como a redução 

do PIS/Cofins para diesel que custará este ano R$ 14,9 bilhões. Colnago 

disse que não existe um ponto delimitado pelo governo de preço de barril 

para que o subsídio seja acionado. 

Colnago sinalizou que o Ministério da Economia prefere um subsídio 

localizado, como o vale-gás via o Auxílio Brasil, e é contrário à redução de 

tributos incidentes na gasolina. Medida que, segundo ele, acabaria 

beneficiando a classe média mais alta e os mais ricos do País que têm 

automóveis particulares. “Não é uma boa política”, disse. 



Para Colnago, não há “no momento” razões que justifiquem a abertura de 

um crédito extraordinário do Orçamento para bancar o subsídio. Esse tipo de 

crédito não é considerado no teto de gastos, regra que atrela o crescimento 

das despesas à inflação, mas exige urgência, relevância, condições que a 

equipe do ministro da Economia, Paulo Guedes, não considera que existam 

até o momento. “Tenho dificuldade de ver o crédito extraordinário ser 

viabilizado, tem que ter justificativa”, disse. 

O relatório também prevê um bloqueio de R$ 1,7 bilhão em despesas para 

recompor gastos necessários de órgãos do governo que sofreram cortes de 

recursos na votação do Orçamento pelo Congresso, que preferiu aumentar 

as emendas parlamentares em ano eleitoral. 

O bloqueio ficou abaixo do esperado porque o Congresso não aceitou cortes 

nas suas emendas em ano de eleições. Não foi divulgada a divisão do 

bloqueio com os nomes de quais órgãos ou políticas públicas que perderão o 

dinheiro para preservar as emendas. O Ministério da Economia e Casa Civil 

ainda estão fechando os dados. 
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Inflação pode sofrer pressão prolongada, escreve BC em ata do 
Copom 
por Nathalia Garcia | Folhapress 

O Copom (Comitê de Política Monetária) do Banco Central avaliou que o choque de oferta 
decorrente da guerra na Ucrânia pode se traduzir em pressão prolongada sobre a inflação, 
conforme ata da última reunião divulgada nesta terça-feira (22). 
  
O conflito entre Rússia e Ucrânia e seus desdobramentos nortearam a discussão do colegiado 
sobre a política monetária brasileira. Na última semana, o Copom elevou a taxa básica de juros 
(Selic) em 1 ponto percentual, passando de 10,75% para 11,75% ao ano, maior patamar em 
cinco anos. 
  
No encontro, o Copom considerou que o conflito no Leste Europeu adiciona ainda mais 
incerteza e volatilidade ao cenário atual, e impõe um choque de oferta importante em diversas 
commodities, em particular as energéticas. 
  
"A reorganização das cadeias de produção globais, com a criação de redundâncias na produção 
e no suprimento de insumos e mudança no tratamento dos estoques de bens (no sentido de se 
deter maiores estoques), ganhou novo impulso com o conflito na Europa e as sanções 
aplicadas à Rússia", detalhou a autoridade monetária. 
  
"Na visão do Comitê, esses desenvolvimentos podem ter consequências de longo prazo e se 
traduzir em pressões inflacionárias mais prolongadas na produção global de bens." 
  
Diante da deterioração do ambiente externo, o Copom incluiu em sua análise um cenário 
alternativo, avaliando o impacto da trajetória de preços do petróleo sobre suas projeções. "O 
Comitê considera que a divulgação de cenário alternativo é particularmente útil e informativa 
em ambiente altamente incerto", disse. 
  
Em sua avaliação, observou os preços dos contratos futuros de petróleo, negociados em bolsas 
internacionais, e as projeções de agências do setor, ambos convergindo para um preço do 
barril abaixo de US$ 100 ao fim deste ano. 
  
"O Copom concluiu que seria adequado manter a hipótese usual no cenário de referência, mas 
adotar como mais provável um cenário com hipótese alternativa para a trajetória de preços do 
petróleo até o fim de 2022", indicou. 
  
Em sua estratégia de desacelerar o ritmo do aperto monetário, o colegiado indicou que o 
incremento de pelo menos 0,75% no ciclo de juros projetado em todo o horizonte relevante 
pesou em sua avaliação e explicou a decisão de elevar a Selic em 1 ponto percentual. 
  
"Diante da volatilidade e incerteza da conjuntura atual, particularmente no cenário 
internacional, o Comitê optou por uma trajetória de juros mais tempestiva do que a embutida 
em seus cenários", pontuou. 
  
Na ata, o Copom reafirmou a previsão de um ajuste adicional da mesma magnitude na 
próxima reunião, ou seja, de 1 ponto percentual, o que levaria a taxa básica de juros a 
12,75% ao ano em maio. Mas o comitê pondera que seus próximos movimentos podem ser 

https://www.bahianoticias.com.br/folha/noticia/158410-inflacao-pode-sofrer-pressao-prolongada-escreve-bc-em-ata-do-copom.html
https://www.bahianoticias.com.br/folha/noticia/158410-inflacao-pode-sofrer-pressao-prolongada-escreve-bc-em-ata-do-copom.html


ajustados, se necessário. 
  
"O Comitê reconhece o cenário desafiador para a convergência da inflação para suas metas e 
reforça que estará pronto para ajustar o tamanho do ciclo de aperto monetário, caso o cenário 
evolua desfavoravelmente", disse. 
  
O Copom volta a se reunir nos dias 3 e 4 de maio, quando o colegiado do BC passa a olhar 
integralmente para a meta de 2023 em suas decisões sobre os juros, dada a defasagem nos 
efeitos da política monetária na economia. 
  
Em relação à atividade econômica brasileira, o Copom destacou que a inflação ao consumidor 
segue elevada, com alta disseminada entre vários componentes, e mais persistente que o 
antecipado. 
  
"A alta nos preços dos bens industriais não arrefeceu e deve persistir no curto prazo, enquanto 
a inflação de serviços acelerou ainda mais. As leituras recentes vieram acima do esperado e a 
surpresa ocorreu tanto nos componentes mais voláteis como nos mais associados à inflação 
subjacente", sinalizou. 
  
Na semana do encontro, a mediana da inflação projetada na pesquisa Focus pelos economistas 
para 2022 tinha subido de 5,65% para 6,45%, distanciando-se mais ainda do teto da meta 
fixada pelo CMN (Conselho Monetário Nacional). O objetivo a ser perseguido pela autoridade 
monetária neste ano é de 3,5%, com tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou para 
menos. Esse foi o cenário utilizado na simulação do BC. 
  
O choque de juros é uma resposta do BC às sucessivas revisões para cima das expectativas de 
inflação para o próximo ano. 
  
Com um ano de altas consecutivas, somando 9,75 pontos percentuais, o ciclo do aperto 
monetário encontra-se em estágio avançado no Brasil. O aumento dos juros no país é o maior 
entre as principais economias ao redor do mundo. Em março de 2021, a Selic estava em 2% 
ao ano, menor patamar histórico. 
 



Publicado em 23/03/2022 às 08h57.

Impulsionado pela gasolina, IPC-S sobe
0,94% no terceiro período de março
Sete das oito classes de despesa tiveram taxas maiores nesta rodada;
acumulado de 12 meses do indicador inflacionário está em 9,24%

Redação

ECONOMIA

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 

O Índice de Preços ao Consumidor Semanal (IPC-S) da terceira quadrissemana de março de 2022
subiu 0,94%. O indicador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV-Ibre) acumula alta de 9,24%
nos últimos 12 meses. Nesta apuração, sete das oito classes de despesa tiveram taxas de
variação maior. A maior contribuição partiu do grupo transportes (passou de 0,46% para 1,37%),
com destaque para a gasolina. O preço do combustível subiu 1,94%, ante deflação de -0,56% do
período anterior.

Também registraram variações maiores os grupos: habitação (0,53% para 0,90%), saúde e
cuidados pessoais (0,09% para 0,22%), vestuário (0,73% para 0,96%), educação, leitura e
recreação (0,14% para 0,19%), despesas diversas (0,24% para 0,30%) e alimentação (1,79% para
1,82%). Em contrapartida, o grupo comunicação (-0,06% para -0,13%) apresentou recuo em sua

 

whatsapp://send?text=https://bahia.ba/economia/impulsionado-pela-gasolina-ipc-s-sobe-094-no-terceiro-periodo-de-marco/
https://d1x4bjge7r9nas.cloudfront.net/wp-content/uploads/2019/06/04131341/posto-de-gasolina.jpg
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BAHIA: ALTA NOS PREÇOS DOS FERTILIZANTES 
PREOCUPA PRODUTORES DE ALGODÃO 

 
 admin  22 Março, 2022  

Por Thiago Conceição 

Os constantes aumentos nos preços dos fertilizantes preocupam os produtores de algodão do estado. A 
guerra na Ucrânia, que envolve os fornecedores desses produtos para a Bahia, ainda ameaça o 
desabastecimento do mercado ao longo do ano. 

Em entrevista ao Bahia Econômica, o presidente da Associação Baiana dos Produtores de Algodão 
(Abapa), Luiz Carlos Bergamaschi, revela que o aumento dos preços dos combustíveis ainda está entre 
as causas da alta dos preços dos fertilizantes, que ficará mais intensa com os impactos da guerra entre 
Rússia e Ucrânia. 

“O algodão é bastante dependente de fertilizantes, precisa muito do nitrogênio, do fósforo, do potássio. E 
a gente tem observado o aumento expressivo desses produtos. Os preços atuais de mercado dobraram 
em relação ao ano passado. O alto custo da lavoura é uma realidade influenciada também pelos preços 
dos combustíveis. O produtor tem sentido no bolso”, explica Bergamaschi. 

Para Bergamaschi, o risco do desabastecimento no mercado existe. No entanto, o momento é de atenção 
para aquilo que pode ser feito dentro da “porteira da fazenda”. “Para quem não comprou fertilizante, fica a 
atenção para aproveitar o melhor momento. No caso daqueles que já compraram para a safra, que 
consigam ter os produtos entregues no prazo”, conclui. 

  



 

 

Redução de tributos sobre gasolina 'não é 
uma boa política', diz secretário da 
Economia 
Esteves Colnago defendeu que medida atende, principalmente, a 
classe média alta. Segundo o secretário, o governo deveria 'olhar 
para aquilo que mais precisa' e beneficiar classes mais baixas. 

Por Alexandro Martello e Ana Paula Castro, g1 e TV Globo — Brasília 

22/03/2022 16h42  Atualizado há 18 horas 
 

O secretário especial de Tesouro e Orçamento do Ministério da Economia, 
Esteves Colnago, afirmou nesta terça-feira (22) que uma eventual política de 
redução de tributos sobre a gasolina não é boa, pois atenderia, 
principalmente, à classe média alta. 
 
Em março, a Petrobras anunciou um alto reajuste no preço dos combustíveis 
devido a disparada do petróleo em decorrência da guerra entre Rússia e 

Ucrânia. Na tentativa de diminuir o valor dos combustíveis, o Congresso 

Nacional aprovou, e o presidente Jair Bolsonaro sancionou, um projeto que 
zera até o fim deste ano o PIS/Cofins sob o diesel, biodiesel e gás liquefeito 
derivado de petróleo e de gás natural. 
 
Colnago admitiu que há pressão para reduzir, também, tributos sobre a 
gasolina, mas acrescentou que, em sua visão, ainda não é o caso de levar 
adiante essa medida. 
 
"Nós entendemos que [a eventual redução de tributos da gasolina] não é 
uma boa política porque você está atendendo uma população classe média 
alta. Se eu tiver que olhar as contas fiscais, eu deveria olhar para aquilo que 
mais precisa", declarou Colnago em uma entrevista coletiva no Ministério da 

Economia na tarde desta terça-feira (22). 
 
"As coisas podem evoluir nesse sentido, podem, mas entendemos que ainda 
não estamos nessa situação", afirmou o secretário. 

Veículo: G1  

Data: 22/03/2022 Caderno: Economia 



 
Ainda, segundo Colnago, ao reduzir a tributação sobre diesel, o governo está 
atendendo aos setores de transporte urbano, envolvendo navios, caminhões, 
e também a população, o que gera "externalidades positivas", ou seja, 
benefícios sociais. 
"Entendemos que podem ter políticas mais adequadas, ainda não é o caso", 
concluiu. 
 
Questionado quais políticas o governo estaria pensando para mitigar o efeito 
da alta da gasolina para a população de baixa renda, Colnago citou Auxílio 
Brasil, programa de transferência de renda do governo Bolsonaro, além do 
auxílio gás e das redução de tributos da cesta básica, que já foram adotadas. 
"A gente precisa adotar as medidas conforme na necessidade, pois tem um 
custo para a sociedade. É um gastos de todos nós, que pode voltar como 
aumento dos juros e da inflação. Tem de ser de forma parcimoniosa", 
concluiu. 

 























































PUBLICIDADE

Excesso de arrecadação favorece o argumento de integrantes do governo que defendem um
subsídio temporário aos combustíveis

Economia 

Alta do petróleo deve reforçar caixa
do governo federal em R$ 37,2
bilhões

LEIA TAMBÉM

Adriana Fernandes, O Estado de S.Paulo
22 de março de 2022 | 19h33

BRASÍLIA - O presidente Jair Bolsonaro sempre critica o fato de os governadores tirarem proveito da
alta do petróleo para arrecadar mais com o ICMS, mas a valorização do preço do barril no mercado
internacional reforçará o caixa do governo federal, especificamente com mais R$ 37,2 bilhões ao
longo de 2022.

O salto de arrecadação ocorre porque o governo recebe receitas que estão diretamente relacionadas ao
preço do petróleo, entre elas tributos e royalties (pagos pelas empresas como uma compensação
financeira à União pela produção no Brasil).

Projeto do Congresso abre brecha para Petrobras mudar política de preços, dizem empresas do setor

Com a invasão da Ucrânia pela Rússia, os preços internacionais dispararam, o que levou ao
megarreajuste do preço do diesel, gasolina e GLP (gás de cozinha) pela Petrobras.

O governo terá também um aumento de R$ 1,8 bilhão de receitas vinculadas à exploração de minério
de ferro, cujo preço também subiu no rastro do conflito na Europa. Com o cenário de guerra, as receitas
com exploração de recursos naturais prevista para 2022 deu um pulo de R$ 95,8 bilhões para R$ 134,5
bilhões.
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Esse excesso de arrecadação vem reforçando os argumentos de integrantes do governo que defendem a
adoção de um subsídio temporário aos combustíveis com custo de até R$ 37 bilhões. Esse mesmo valor
vem sendo, inclusive, citado nos bastidores do governo por integrantes do Ministério de Minas e
Energia e do Palácio do Planalto como um limite para uma política temporária de subsídio.

Em reação às críticas da população pela subida dos combustíveis, que minam sua popularidade, o
presidente responde culpando a política de preços da Petrobras e os governadores por não cortarem o
ICMS e estarem com caixa cheio com o aumento da arrecadação do imposto estadual que incide sobre
os combustíveis.

Para calcular a previsão de receita com a renda do petróleo, o governo utilizou um preço médio do
petróleo de US$ 103,4 por barril, US$ 26 acima da estimativa anterior de US$ 77,4.  

Bombando

As estimativas do governo fazem parte do primeiro relatório de avaliação de receitas e despesas do
Orçamento deste ano. O relatório, que é uma fotografia do quadro do Orçamento no momento e serve
de baliza para a gestão do Orçamento nos próximos meses, apontou um crescimento extraordinário de
receitas, mesmo com a economia ainda em ritmo lento e a decisão do governo de abrir mão de R$ 49,8
bilhões em cortes de tributos.

A previsão de receitas ficou R$ 87,5 milhões maior, puxada pela arrecadação com petróleo, pagamentos
de dividendos pelas estatais e receitas de concessões. No caso de dividendos, o ingresso maior de
receitas também é influenciado pelo lucro maior da Petrobras proporcionado pela alta de preços. O
governo estimou uma receita de mais de R$ 12,9 bilhões de dividendos e R$ 11,2 bilhões de concessões.

Incertezas da guerra

Ao anunciar as novas previsões, o secretário especial de Tesouro e Orçamento do Ministério da
Economia, Esteves Colnago, deixou clara a posição da equipe econômica em relação ao subsídio: é
melhor aguardar o efeito da situação da guerra e das medidas já anunciadas como a redução do
PIS/Cofins para diesel que custará este ano R$ 14,9 bilhões. Colnago disse que não existe um ponto
delimitado pelo governo de preço de barril para que o subsídio seja acionado.

Como revelou o Estadão, Colnago sinalizou que o Ministério da Economia prefere um subsídio
localizado, como o vale-gás via o Auxílio Brasil, e é contrário à redução de tributos incidentes na
gasolina. Medida que, segundo ele, acabaria beneficiando a classe média mais alta e os mais ricos do
País que têm automóveis particulares. "Não é uma boa política", disse.

Para Colnago, não há "no momento" razões que justifiquem a  abertura de um crédito extraordinário do
Orçamento para bancar o subsídio.  Esse tipo de crédito não é considerado no teto de gastos, regra que
atrela o crescimento das despesas à inflação, mas exige urgência, relevância, condições que a equipe do
ministro da Economia, Paulo Guedes, não considera que existam até o momento. “Tenho dificuldade de
ver o crédito extraordinário ser viabilizado, tem que ter justificativa", disse.

O relatório também prevê um bloqueio de R$ 1,7 bilhão em despesas para recompor gastos necessários
de órgãos do governo que sofreram cortes de recursos na votação do Orçamento pelo Congresso, que
preferiu aumentar as emendas parlamentares em ano eleitoral, como  antecipou ontem o Estadão. 

O bloqueio ficou abaixo do esperado porque o Congresso não aceitou cortes nas suas emendas em ano
de eleições.  Não foi divulgada a divisão do bloqueio com os nomes de quais órgãos ou políticas públicas
que perderão o dinheiro para preservar as emendas. O Ministério da Economia e Casa Civil ainda estão
fechando os dados.
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Campos Neto voltou a prever que o pico da inflação em 12 meses ocorrerá em abril deste ano

Economia 

Brasil pode se beneficiar dos efeitos
da guerra envolvendo Rússia e
Ucrânia, diz presidente do BC

Eduardo Rodrigues e Guilherme Pimenta, O Estado de S.Paulo
23 de março de 2022 | 11h06

BRASÍLIA - O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, disse nesta quarta-feira, 23, que o
Brasil pode se beneficiar dos efeitos do choque da guerra envolvendo Rússia e Ucrânia se o país tiver
fertilizantes para a produção de alimentos, com a alta dos preços. Essa é a primeira vez que o presidente
da autoridade monetária se manifestou publicamente sobre o conflito no leste europeu.

"O Brasil não se inseriu nas cadeias globais de valor durante grande parte do período de especialização,
e temos agora oportunidade com a redivisão das cadeias globais para estarmos muito mais presentes.
Há uma oportunidade secular para o Brasil, se tiver as políticas certas, para entrar nas cadeias globais
de valor. O que está acontecendo no mundo é grande oportunidade para o Brasil", concluiu o presidente
do BC.

Ao participar de evento promovido pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e pela Fiesp, Campos Neto
disse que o conflito entre Rússia e Ucrânia resultou em uma grande crise energética mundial,
intensificando os problemas da pandemia. O conjunto de sanções dos países contra a Rússia, disse, é o
maior da história, e isso traz implicações para todo o mundo.

Assim, completou Campos Neto, a crise energética fica mais intensa, já que os grandes países da Europa
dependem do gás russo. "Isso está sendo colocado em teste agora. "O mundo sairá polarizado no fim do
conflito", afirmou o presidente do BC. "Há um redesenho das cadeias globais, é um movimento
importante e duradouro. Haverá um mundo mais polarizado, com divisão entre empresas privadas."

O impacto no curto prazo, segundo ele, será o aumento dos desafios na transição para uma economia
verde, com maior incentivo para utilização de fontes alternativas. O mais importante, disse ele, será o
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redesenho das cadeias globais.

"Há empresas que querem diversificar os contratos, o que significa mais custo e menos eficiência",
declarou o presidente do BC. "Isso representa para o mundo um período relativamente longo de menos
crescimento e mais inflação", afirmou o presidente do BC.

Inflação

Campos Neto voltou a prever que o pico da inflação em 12 meses ocorrerá em abril deste ano e afirmou
que o IPCA passará a recuar a partir de então.

De acordo com os analistas de mercado ouvidos semanalmente pelo BC na Pesquisa Focus, a inflação
deve ter alta de 0,99% em março e 0,88% em abril. Para maio, porém, os economistas esperam uma
deflação de 0,20%.

“Falando em inflação brasileira, devemos chegar ao pico em abril, e voltar a cair. Estimamos que o
número de curto prazo seja até um pouco mais alto do que tínhamos imaginado inicialmente”, afirmou,
em seminário sobre regras fiscais organizado pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e pela Fiesp.

Campos Neto enfatizou que o Brasil tem se diferenciado de outros países no combate à inflação, com
um movimento mais forte de aperto monetário. Na semana passada, o Comitê de Política Monetária
(Copom) elevou a Selic (a taxa básica de juros) em 1 ponto porcentual, para 11,75% ao ano e indicou
uma nova alta de mesma magnitude na reunião de maio.

“O Brasil tem sido mais atuante em uma inflação que entendemos ser mais persistente. A inflação
contaminou os núcleos e hoje está acima da meta em serviços, comércio e indústria. Precisamos
endereçar esse problema com serenidade e firmeza”, completou.

Na véspera da divulgação do Relatório Trimestral de Inflação (RTI) com novas projeções do BC para o
Produto Interno Bruto (PIB) deste ano, Campos Neto adiantou que a instituição está com um número
melhor que o do mercado para a atividade. No último Focus, os analistas projetaram um crescimento de
0,50% em 2022.

“Estamos com um número um pouco maior que o mercado de crescimento. Os números na ponta estão
surpreendendo para cima. Temos crédito subindo em dois dígitos mesmo com os juros crescendo e a
parte de investimentos no Brasil está com fluxo positivo desde o início do ano”, argumentou.

Sobre fiscal, que era o tema do seminário, Campos Neto lembrou que não cabe ao BC fazer política
fiscal, mas ressaltou que a calibragem da política monetária depende também do resultado das contas
públicas. “Vemos uma grande melhora no curto prazo do fiscal. O aumento dos preços das commodities
melhora o fiscal da União e dos Estados, porque melhora a arrecadação. O resultado primário
surpreendeu e continua positivo no curto prazo. E existem questões sobre a sustentabilidade do fiscal
no longo prazo."

Tudo o que sabemos sobre: Banco Central do Brasil Roberto Campos Neto inflação
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Mesmo com a medida, os especialistas mantêm as previsões para o IPCA em 2022 na faixa de 7%

Economia 

Corte de tarifa de importação deve
ter efeito limitado para conter alta de
preços, dizem economistas

LEIA TAMBÉM

Márcia De Chiara, O Estado de S.Paulo
23 de março de 2022 | 05h00

A decisão do governo de zerar o imposto de importação de etanol, café, margarina, queijo,
macarrão e óleo de soja e de reduzir em 10% as alíquotas de importação sobre itens de informática e
bens de capital terá impacto limitado para conter a alta de preços e segurar a inflação, segundo
economistas ouvidos pelo Estadão.

Mesmo com essa medida, eles mantêm as previsões para o ano do Índice de Preços ao
Consumidor (IPCA) na faixa de 7%. Na prática, a zeragem do imposto tem muito mais um caráter
populista, no sentido de o governo demonstrar preocupação com a inflação em ano eleitoral, do que
equacionar a forte pressão inflacionária, que mantém os índices em 12 meses em dois dígitos. 

Governo zera tributos de importação de etanol e de alimentos, como café e macarrão; veja os produtos

Nas contas de André Braz, coordenador de índices de preços do Instituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getúlio Vargas (FGV/Ibre), o etanol e os alimentos, cujas alíquotas estão zeradas até o
final do ano, representam menos de 3% do orçamento familiar. “Eles pesam menos do que a conta de
luz, que responde por 5% do IPCA”, compara.

Além de o peso desse grupo de itens ser pequeno na inflação, como os preços são livres e o momento
atual é de muita volatilidade, a isenção do imposto não necessariamente se traduz em preços menores
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ao consumidor, diz o economista. A decisão pode, no máximo, impedir um aumento maior no preço
final, observa.

O motivo é que as cotações das commodities, como soja, trigo, milho, petróleo, seguem muito
pressionadas no mercado internacional por causa da guerra entre Rússia e Ucrânia. “Parece que essa
decisão está na conta de medidas em torno das eleições, do interesse do governo de se posicionar
melhor na corrida eleitoral.”

O economista Fábio Silveira, sócio da consultoria MacroSector, concorda com Braz. “O anúncio desse
pacote tem um caráter populista e eleitoreiro.” Ele diz que a desaceleração da inflação no segundo
semestre já é prevista por causa de outros fatores e que o efeito da zeragem do imposto é muito
pequeno. “Não é isso que vai conter preços.”

Entre os fatores que devem levar a uma desaceleração da inflação no segundo semestre, apesar de a sua
projeção do IPCA para o ano continuar na faixa de 7% por causa da disparada de preços do primeiro
semestre, o economista aponta a alta dos juros no mundo, especialmente nos Estados Unidos. “A
subida dos juros dos títulos do Tesouro americano reduz os movimentos especulativos de fundos que
apostam em commodities e impulsionam os preços”, explica.

Outro fator apontado por Silveira é a entrada, no segundo semestre, das safras de grãos no mercado
internacional, o que amplia a oferta de produtos e segura os preços. Além disso, a valorização do dólar
em relação ao real deve limitar a alta da inflação no Brasil.

Câmbio

“Se o câmbio continuar se valorizando, ele terá impacto muito mais importante para segurar a inflação
do que essas reduções de impostos”, afirma o economista Guilherme Moreira, coordenador do Índice
de Preços ao Consumidor da Fipe.

Moreira pondera que toda a redução de imposto é bem-vinda, mas destaca que o problema da inflação
neste momento é muito maior do que os itens nos quais o governo decidiu zerar ou reduzir o imposto
de importação. “A inflação está muito espalhada.”

No Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de fevereiro, o último dado disponível, 74,8% dos
377 itens que compõem o indicador registraram aumento de preços, um recorde histórico, aponta
levantamento da LCA Consultores.

Fabio Romão, economista da LCA, diz que a decisão do governo pouco vai influir na inflação. No caso
do etanol, ele observa que o produto importado respondeu por apenas 3,8% da oferta no mercado
interno no ano passado. “É muito pouco, não tem oferta”, argumenta. Além disso, o etanol importado é
produzido a partir do milho, que está em alta no mercado internacional. “Não deve ter um efeito
relevante para o preço da gasolina”, afirma. O economista não alterou a previsão de alta de 10% para a
gasolina neste ano e de um IPCA de 6,7%.

Empresas criticam a medida

A redução no imposto de importação pegou de surpresa as empresas dos setores afetados pela medida.

Segundo a Abinee, a associação que representa a indústria de produtos eletroeletrônicos, o novo corte
quebra a confiança no diálogo com o governo. “Essa decisão (...) aumenta a insegurança jurídica, o que
afeta qualquer intenção de investimento e de reindustrialização no País”, disse o presidente da
entidade, Humberto Barbato, em nota.

Em um ano, esta é a segunda redução do imposto cobrado na importação de aparelhos de informática e
de telecomunicações, como computadores, tablets e celulares, repetindo a dose – corte de 10% – de

https://tudo-sobre.estadao.com.br/commodities
https://tudo-sobre.estadao.com.br/russia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ucrania-europa
https://tudo-sobre.estadao.com.br/juros
https://tudo-sobre.estadao.com.br/estados-unidos-america-do-norte
https://tudo-sobre.estadao.com.br/dolar
https://tudo-sobre.estadao.com.br/brasil-america-do-sul
https://tudo-sobre.estadao.com.br/cambio
https://tudo-sobre.estadao.com.br/imposto
https://tudo-sobre.estadao.com.br/fipe-fundacao-instituto-de-pesquisas-economicas
https://tudo-sobre.estadao.com.br/milho
https://tudo-sobre.estadao.com.br/gasolina


março de 2021. Máquinas e equipamentos também tiveram o imposto de importação reduzido em mais
10%.

Para a Associação de Produtores de Açúcar, Etanol e Bioenergia (NovaBio), a decisão do governo de
zerar tributos de importação do etanol é negativa, sem o compromisso de um corte semelhante da parte
de outros países. "A medida compromete o ânimo da produção e da geração de empregos e não oferece
ao nosso setor reciprocidade alguma para exportação, por exemplo, de açúcar para os EUA", disse o
presidente da entidade, Renato Cunha.

Já a União Nacional do Etanol de Milho (Unem) disse que a retirada da alíquota para importação do
biocombustível causa "extrema preocupação". "A medida poderá gerar efeitos adversos e indesejados
num momento de instabilidade do mercado, tais como a insegurança jurídica, aumento de custo para
indústria nacional, inibição da geração de emprego e o processo de desinvestimento", afirma a entidade
em comunicado. Para a Unem, o ideal seria incentivar a produção de combustíveis mais limpos e de
matriz energética renovável. / COLABORARAM EDUARDO LAGUNA E AUGUSTO DECKER
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PUBLICIDADE

Esteves Colnago defendeu a redução de impostos sobre o diesel, já aprovada pelo Congresso
Nacional e sancionada pelo presidente, que terá impacto de diminuir R$ 0,33 por litro do
combustível nas bombas

Economia 

Secretário de Guedes contradiz
Bolsonaro e diz que zerar tributos de
gasolina não é 'boa política'

LEIA TAMBÉM

Lorenna Rodrigues e Antonio Temóteo, O Estado de S.Paulo
22 de março de 2022 | 20h02

BRASÍLIA - Depois de o presidente Jair Bolsonaro defender a redução de tributos sobre a gasolina, o
secretário de Tesouro e Orçamento do Ministério da Economia, Esteves Colnago, disse que essa “não é
uma boa política” porque beneficia principalmente a classe média alta.

Em entrevista coletiva nesta terça-feira, 22, Colnago defendeu a redução de impostos sobre o diesel, já
aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo presidente, que representará uma renúncia anual
de R$ 19 bilhões e terá impacto de diminuir R$ 0,33 por litro do combustível nas bombas.

Alta do petróleo deve reforçar caixa do governo federal em R$ 37,2 bilhões

“Reduzir tributo sobre diesel é diferente porque atende quem transporta alimentos, quem usa
transporte público. É muito caro reduzir tributo para gasolina. Entendemos que podem ter políticas
melhores”, afirmou.

Perguntado sobre novas medidas para conter a alta de preços dos combustíveis, Colnago disse que este
é o momento de “aguardar”  o efeito das ações já anunciadas pelo governo que, ontem, cortou também o
imposto de importação do etanol, o que, nas contas da equipe econômica, pode representar uma
economia de R$ 0,20 no litro da gasolina.
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“Não podemos adotar medidas desenfreadas, tem um custo para a sociedade. [Gastos] Voltam para a
sociedade, seja  por alta de juros ou inflação”, afirmou. Não existe nada pré-determinado [para novas
medidas], não existe ‘há se o dólar chegar a R$ 7 ou o brent a US$ 300. Entendemos que é momento de
aguardar para ver como vai evoluir”.

O secretário foi questionado se havia novas políticas em estudo para amenizar o efeito da alta de
combustíveis para as classes mais baixas. “Já temos política hoje para a baixa renda que é Auxílio Brasil
e auxílio gás”, afirmou.

Aumento

Apesar de fontes da equipe econômica preferirem uma maior transferência de renda a subsídios ou
reduções de tributos para a gasolina, Colnago disse que hoje não há espaço no teto de gastos, a regra
que atrela o crescimento das despesas à inflação, para um eventual aumento no Auxílio Brasil. A regra
limita o crescimento das despesas do governo à inflação do ano anterior.

Nesta terça-feira, o Ministério da Economia indicou que será necessário bloquear R$ 1,72 bilhão do
orçamento de 2022 para enquadrar as despesas previstas ao teto de gastos. “

“Tenho dificuldade de visualizar crédito extraordinário para aumento de Auxílio Brasil. É preciso que o
órgão setorial justifique a necessidade de crédito extraordinário. Hoje não vislumbro”, afirmou.

Colnago reforçou ainda que também não há espaço para eventual aporte de recursos no fundo de
estabilização para combustíveis já aprovado pelo Congresso Nacional. “Hoje não tem espaço no teto
para nada, tenho uma falta de R$ 1,7 bilhão”, completou

NOTÍCIAS RELACIONADAS

Tudo o que sabemos sobre: Esteves Colnago Paulo Guedes Jair Bolsonaro óleo diesel

combustível petróleo gasolina

Alta do petróleo deve reforçar caixa do governo federal em R$ 37,2 bilhões

Projeto do Congresso abre brecha para Petrobras mudar política de preços, dizem empresas do setor

Assessor de Guedes entra na lista de cotados para presidir a Petrobras

BC diz que guerra entre Rússia e Ucrânia pode gerar mais inflação e exigir juros mais altos

Dólar fecha abaixo de R$ 5 em dia de ata do Copom; Bolsa encerra em alta

VEJA TAMBÉM

MRV inaugura usina de energia
solar na Bahia - Economia

Tenha sempre um plano B para
aluguel de imóvel

Bolsonaro volta a rechaçar
interferência na Petrobras e a
culpar 'corrupção' por alta do
combustível - Economia

https://tudo-sobre.estadao.com.br/juros
https://tudo-sobre.estadao.com.br/inflacao
https://tudo-sobre.estadao.com.br/dolar
https://tudo-sobre.estadao.com.br/auxilio-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ministerio-da-economia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/congresso-nacional
https://tudo-sobre.estadao.com.br/esteves-colnago
https://tudo-sobre.estadao.com.br/paulo-guedes
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/oleo-diesel
https://tudo-sobre.estadao.com.br/combustivel
https://tudo-sobre.estadao.com.br/petroleo
https://tudo-sobre.estadao.com.br/gasolina
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,alta-petroleo-deve-reforcar-caixa-governo-federal-em-r-37-2-bilhoes,70004016689
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,projeto-abre-brecha-intervir-petrobras-dizem-empresas-setor,70004015719
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,assessor-guedes-entra-lista-cotados-presidir-estatal-petrobras,70004015749
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ata-copom-banco-central,70004016005
https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados,cotacao-dolar-bolsas-de-valores-petroleo-22-03-2022,70004016305
https://www.outbrain.com/what-is/default/pt
https://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,mrv-energia-solar-bahia,70004015441?obOrigUrl=true
https://economia.estadao.com.br/blogs/claudio-considera/tenha-sempre-um-plano-b-para-aluguel-de-imovel/?obOrigUrl=true
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,jair-bolsonaro-petrobras-interferencia-corrupcao,70004015078?obOrigUrl=true
https://economia.estadao.com.br/fotos/negocios,ctv-kdr-niquel,1235337?obOrigUrl=true


PUBLICIDADE

O STF dará sequência, nesta quarta-feira, 23, ao julgamento que analisa a constitucionalidade da
lei que instituiu o desempate pró-contribuinte em julgamentos do Carf

Economia 

União ou contribuinte? STF decide
quem ganha quando der empate em
tribunal de recursos de autuações

Guilherme Pimenta e Adriana Fernandes, O Estado de S.Paulo
23 de março de 2022 | 09h36

Brasília - Em um dos processos mais aguardados do ano por grandes empresas, o Supremo Tribunal
Federal (STF) dará sequência, nesta quarta-feira, 23, ao julgamento que analisa a constitucionalidade
da lei que instituiu o desempate pró-contribuinte em julgamentos do Conselho Administrativo de
Recursos Fiscais (Carf), tribunal administrativo responsável por julgar recursos de autuações da
Receita Federal antes de ir à Justiça.

Desde 2020, há uma regra que favorece quem paga imposto. Até então, a lei permitia ao presidente de
cada turma do Carf, que é um funcionário da Fazenda Nacional, desempatar o julgamento. Quase
sempre a vitória era da União. 
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Assim que instituída, a legislação que favorece o contribuinte logo foi questionada no Supremo pela
União. O julgamento começou e está empatado: hoje, já há um voto para derrubar a regra, do ex-
ministro Marco Aurélio Mello, e outro, do ministro Luís Roberto Barroso, que favorece o
contribuinte, mas permite à União recorrer ao Judiciário em caso de empate. Alexandre de Moraes
então pediu vistas (tempo para analisar) do processo.

Em seu voto, o ex-ministro Marco Aurélio defendeu que a norma que instituiu o desempate favorável às
empresas e às pessoas físicas é inconstitucional porque foi inserida como um “jabuti”.

Conforme revelado pelo Estadão/Broadcast no início deste ano, o Carf tem R$ 1 trilhão em créditos
tributários paralisados que aguardam decisão do conselho. O quadro se agravou este ano, já que as
sessões do tribunal foram suspensas por falta de quórum em razão da operação-padrão de servidores da
Receita, o que elevou o estoque de processos pendentes de julgamento.

Na noite da última quinta-feira, 17, o Conselho Federal da OAB protocolou um memorial no Supremo
no qual solicita a manutenção do desempate pró-contribuinte. Segundo a entidade, os pontos
questionados pela Fazenda Nacional “nada mais representam do que uma tentativa de tornar o STF em
um instância revisora de uma decisão perfeitamente legítima do Congresso Nacional, a qual estabeleceu
um critério de julgamento no âmbito do Carf”. 

A OAB sustenta que, ao contrário de outros casos nos quais o Supremo julgou “jabutis”
inconstitucionais, ao entender que eles representam “contrabando legislativo”, no caso envolvendo o
voto de desempate no Carf, a matéria foi incluída em uma legislação que já tratava de assuntos
tributários. Assim, portanto, não seria possível dizer que ela foi instituída em uma lei que não tinha
relação com a proposta.

A Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, segundo apurou o Estadão/Broadcast, não vai apresentar
memoriais aos ministros do Supremo.

Consequências

O STF dará sequência, nesta quarta-feira, 23, ao julgamento que analisa a constitucionalidade da lei que instituiu o
desempate pró-contribuinte em julgamentos do Carf Foto: Felipe Sampaio/STF
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Na avaliação do advogado tributarista Breno Vasconcelos, caso o Supremo julgue a lei inconstitucional
e, portanto, derrube o voto de desempate pró-contribuinte, haverá uma “uma enorme insegurança
jurídica para os casos passados”, quando empresas e pessoas físicas foram beneficiadas.

Além disso, na sua avaliação, isso poderia criar uma instabilidade financeira para empresas que já
provisionaram suas despesas em curto e médio prazo. “Instabilidade, essa, que certamente repercutirá
para toda a sociedade”, destacou o advogado.

Luiz Bichara, procurador tributário da OAB nacional, avalia que não há jabuti no texto aprovado pelo
Congresso. “Há enorme diferença entre esse caso e os precedentes do chamado contrabando legislativo
. Na ADI 5020 - paradigma invocado - se tratava de uma MP que tratava de parcelamento Tributário, e
a emenda era relativa aos limites da floresta de bom futuro”, explicou. 

“Neste caso, a diferença entre os temas era gritante mesmo para um leigo. Já no caso do voto de
qualidade, a emenda tinha absoluta pertinência temática com o objeto da MP, conforme
exaustivamente debatido pelo parlamento. Podemos gostar ou não da lei . Mas isso não é conducente à
inconstitucionalidade".

Já para Matheus Bueno, sócio do Bueno Tax Lawyers, é difícil prever o veredicto do Supremo, já que os
argumentos da constitucionalidade podem ser tanto direcionados para um caminho quanto para outro.

“Se de um lado há lógica em se derrubar uma autuação se houver empate, pois esse placar indicaria
forte dúvida sobre a correição da cobrança, a regra anterior também tinha uma premissa lógica, eis que
trata-se de um potencial prejuízo ao interesse público (perda de arrecadação), tendo sempre o
contribuinte o caminho do Judiciário a percorrer, se o CARF mantém a cobrança”, argumentou o
advogado tributarista.

Tudo o que sabemos sobre: STF [Supremo Tribunal Federal]

Carf [Conselho Administrativo de Recursos Fiscais] União Federal [governo do Brasil] Poder Judiciário
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Relatório preliminar do TCU dá
sinal verde para venda
Relatório final pode chegar no início da próxima semana o relator, ministro Aroldo Cedraz

Por Murillo Camarotto — De Brasília

23/03/2022 05h00 · Atualizado 

Uma versão preliminar do relatório técnico que vai direcionar a decisão

final do Tribunal de Contas da União (TCU) sobre a privatização da

Eletrobras já chegou ao Ministério Público de Contas e está sendo

analisada. Segundo apurou o Valor, o documento faz algumas

ressalvas e questionamentos, mas recomenda a aprovação da

operação.

Ontem, a expectativa era que os ministérios da Economia e das Minas

e Energia encaminhassem até hoje as informações complementares

solicitadas pelos auditores e que o relatório final chegue no início da

próxima semana ao gabinete do relator, ministro Aroldo Cedraz.

Diferentemente do que aconteceu na primeira etapa do processo - que

analisou o valor atribuído aos ativos da estatal -, a análise pelo

Ministério Público de Contas deve ser mais breve na segunda fase.

Essa segunda fase avalia os parâmetros da operação de aumento de

capital que viabilizará a desestatização.

Enquanto que na primeira fase era possível questionar as escolhas do

governo para a definição dos valores dos ativos e da outorga que

deverá ser paga, na etapa atual a análise jurídica se restringe a

possíveis inconsistências metodológicas ou de premissas do

“valuation”.

Considerando a tendência de que o relator também recomende a

aprovação da operação, a definição vai ficar mesmo na seara política,

há 4 horas

Brasil
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onde será definido o timing da análise final da matéria pelo plenário de

ministros.

Um eventual pedido de vista pode se alongar por até 60 dias, abrindo a

possibilidade de inviabilizar a privatização ainda neste ano.

Conforme informado na semana passada pelo Valor, além das

eleições presidenciais deste ano, o sucesso do processo de privatização

da Eletrobras passa também pelo calendário dos fundos de

investimento, pela cotação do dólar e por outras variáveis.

Nesse cenário, um eventual pedido de vista poderá se transformar em

uma queda de braço pública entre ministros.

Internamente, a maioria dos ministros aprova a privatização, apesar de

muitas ressalvas.

O ministro Benjamin Zymler, que tem experiência no setor elétrico e é

um dos mais respeitados pelos pares, votou a favor da aprovação da

primeira etapa, ao mesmo tempo em que disse que, fosse ele governo,

não venderia a Eletrobras nas condições colocadas.
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Produtores criticam desoneração
de alimentos e etanol
Ministra da Agricultura defende medida como ferramenta para combater inflação

Por Rafael Walendorff e Fernando Lopes — De Brasília e São Paulo

23/03/2022 05h01 · Atualizado 

A retirada até o fim deste ano do imposto de importação incidente

sobre seis itens da cesta básica, além do etanol, anunciada pelo

governo na noite de segunda-feira como medida para conter a inflação

de alimentos e combustíveis, tem poucas possibilidades de baixar

preços e já provoca reações negativas de produtores do país.

Com arsenal limitado para atacar a alta dos alimentos básicos nas

gôndolas dos supermercados e com poder ainda menor para

manobrar os efeitos da disparada das cotações internacionais das

commodities, a desoneração tem viés populista em um ano eleitoral.

A União Nacional do Etanol de Milho (Unem), por exemplo, já afirmou

que não vislumbra um “resultado efetivo” de redução de preços da

gasolina nos postos com a retirada do imposto sobre o biocombustível

importado. A entidade ressaltou que a medida enfraquece a indústria

nacional e desestimula os investimentos, que no segmento

ultrapassam R$ 6 bilhões na expansão de plantas já em operação. A

equipe econômica disse que o litro da gasolina pode ficar até R$ 0,20

mais barato.

A Federação dos Plantadores de Cana do Brasil (Feplana), com forte

representatividade entre os produtores de etanol do Nordeste, sempre

foi contra facilidades para importação do combustível, que vem dos

Estados Unidos (onde é produzido de forma subsidiada a partir do

milho) e inunda a região, reduzindo o lucro das usinas.

Na segunda, a entidade saudou o governo e garantiu apoio à reeleição

de Jair Bolsonaro em encontro no Palácio do Planalto com a presença
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de Paulo Guedes, ministro da Economia. Mais tarde, veio o anúncio da

desoneração para o etanol importado. A Feplana ainda não se

manifestou sobre a retirada do imposto.

“Muitos produtos têm preços em dólar. Então, mesmo que importe,

não muda o patamar de preços”, afirmou um executivo da indústria.

Além do câmbio, a logística cara e complicada com a pandemia e a

guerra no Leste Europeu inibe os negócios. Também faltam fontes

exportadoras. No caso do etanol, o Brasil compra basicamente dos

EUA (negócios de US$ 225 milhões em 2021), em volumes pequenos

diante do consumo doméstico.

Os produtos cujas tarifa de importação foram zeradas (café moído,

etanol, açúcar, óleo de soja, margarina, queijo e macarrão) têm peso

quase insignificante nas importações. Foram menos de 500 mil

toneladas somados os sete itens, com US$ 487 milhões em negócios

no ano passado.

Em 2021, as importações de café moído da Europa somaram 3,8 mil

toneladas, ou US$ 67 milhões. O saldo da balança comercial do

agronegócio brasileiro fechou o ano passado em mais de US$ 105

bilhões.

No mercado de açúcar, outro produto que tem no Brasil o maior

exportador mundial, também é difícil pensar em importações

relevantes, que teriam que vir de países como Índia e Tailândia, com

custos logísticos desfavoráveis.

Para o óleo de soja, a indústria nacional considera que a desoneração

não terá maiores consequências - no máximo permitirá algumas

compras mais para o fim do ano por causa da quebra de safra do grão

no Sul, embora o principal fornecedor potencial, a Argentina, tenha

aumentado a retenção (bloqueio à exportação) de óleo e farelo em

33%.

No caso de queijo e da margarina, pesa contra as importações, como

informou o Valor, a apertada relação entre oferta e demanda de

lácteos no exterior, que reduziu estoques de leite em pó e elevou

preços.



Para a ministra da Agricultura, Tereza Cristina, a retirada do imposto de

importação sobre seis alimentos e etanol até o fim do ano pode ajudar

no combate à inflação. Ela disse que medidas que não afetem a

produção precisam ser usadas pela equipe econômica para conter a

alta de preços.

“Neste momento, todas as ferramentas que puderem ser usadas para

diminuir a inflação sem prejudicar a produção devem ser usadas”,

afirmou.

Vale lembrar, ainda, que as tarifas de importação de soja em grão e

milho de países que não pertencem ao Mercosul estão zeradas, em

medida válida até maio após decisão do fim do ano passado.
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Privatização da Eletrobras pode
ficar para agosto, admite
presidente
Quanto mais próximo da eleição, maior é a incerteza sobre a viabilidade da venda, segundo
especialistas

Por Gabriela Ruddy e Robson Rodrigues — Do Rio e de São Paulo
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Rodrigo Limp, da Eletrobras: o preço mínimo da oferta de ações será de�nido entre Tribunal de Contas
da União e BNDES — Foto: Geraldo Magela/Agência Senado
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A Eletrobras ainda trabalha com a expectativa de realizar a

operação de capitalização e a consequente privatização da

empresa em maio, mas há possibilidade de que o processo seja

concluído somente em agosto, admitiu ontem o presidente da

companhia, Rodrigo Limp, em teleconferência com analistas.

O prazo-limite para a liquidação da oferta de ações da companhia

é 13 de maio. A data é explicada porque a empresa tem 134 dias

para liquidar a operação a contar de 31 de dezembro caso queira

usar o balanço do quatro trimestre para fazer a oferta. Mas, se a

oferta ocorrer em data posterior, a Eletrobras vai precisar se

basear no balanço do primeiro trimestre de 2022, que tem

previsão de publicação em 16 de maio. Nessa hipótese, a oferta

passaria para meados de agosto. O problema é que quanto mais

próximo da eleição aumenta a incerteza sobre a viabilidade da

privatização, dizem especialistas.

Inicialmente agendada para fevereiro, a publicação do balanço

anual da Eletrobras só saiu na noite de sexta. Segundo Limp,

mesmo com a mudança na data de publicação dos resultados,

ainda há possibilidade de realização da oferta de ações no prazo

previsto pelo governo, em maio.

A privatização da Eletrobras será realizada por meio de um

aumento de capital. A empresa vai emitir novas ações por meio

de uma oferta primária e a União renunciará ao direito de

subscrição, com o objetivo de reduzir a participação na

companhia dos atuais 72,33% do capital votante para 45%. A

operação será realizada de forma simultânea no Brasil, na B3, e

no exterior, na bolsa de Nova York (Nyse). Caso a oferta primária

não seja suficiente para reduzir a participação da União ao limite

pretendido, será feita uma oferta secundária das ações

ordinárias.

Entre as etapas que ainda precisam ser vencidas para que a

operação ocorra em maio, está a publicação do formulário 20F

(exigido pelo regulador do mercado de capitais americano)

referente ao ano passado, cuja data prevista é 25 de abril. Falta

também o aval do Tribunal de Contas da União (TCU). O órgão

aprovou a primeira fase de estudos para operação mês passado.



Ainda está em andamento uma segunda deliberação a respeito

dos preços mínimos para a oferta e o “valuation” da empresa.

Em entrevista ontem, o presidente da Eletrobras disse que o

preço mínimo das ações para a oferta será definido entre o TCU e

o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

(BNDES). “O governo tem trabalhado nas tratativas com o

tribunal”, afirmou o executivo.

Limp disse que a empresa acompanha o processo e que tem

enviado informações ao TCU. Ele não acredita que as conversas

entre o tribunal e o governo sobre o tema serão prejudicadas

pelas trocas ministeriais previstas para as próximas semanas,

dado o prazo para que os interessados em concorrer nas eleições

de outubro se descompatibilizem dos cargos. “Esse processo [da

privatização] tem sido discutido há bastante tempo, é maduro.

Imagino que o diálogo entre tribunal e governo vai continuar

ocorrendo”, disse.

Limp ressaltou, no entanto, que é importante que ocorra ainda

um “road show” para a apresentação da oferta a investidores. “A

etapa do road show é super importante, considerando o

tamanho da oferta”, afirmou.

O executivo disse estar otimista, apesar das etapas internas e

externas que ainda precisam ser cumpridas para a privatização:

“Trabalhamos com a expectativa de que exista interesse do

mercado na capitalização da empresa”.

Ontem, executivos da Eletrobras também comentaram o

andamento das obras da usina nuclear de Angra 3. A companhia

adiou a previsão de conclusão das obras em um ano e agora a

expectativa é de entrada em operação em novembro de 2027.

A Eletrobras concluiu em dezembro de 2021 os investimentos de

R$ 1,4 bilhão para a aceleração das obras do caminho crítico da

construção da usina. Agora está prevista a realização de uma

concorrência que vai definir a empresa que fará o projeto,

engenharia e construção do projeto, além da definição da tarifa

da energia gerada na usina, pelo Conselho Nacional de Política

Energética (CNPE).



Orçamento terá bloqueio de R$ 1,7
bilhão
Decisão sobre ministérios afetados ocorrerá até o fim deste mês, segundo ministro

Por Lu Aiko Otta e Estevão Taiar — De Brasília

23/03/2022 05h01 · Atualizado 

Esteves Colnago: Proteção a ministérios com maiores di�culdades — Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

O governo federal anunciou ontem o bloqueio de R$ 1,72 bilhões

em despesas do Orçamento de 2022, para que os gastos fiquem

dentro do limite estabelecido no teto, de R$ 1,68 trilhão. Essa foi a

conclusão a que chegou a área econômica, após rever nos

últimos dias as projeções de receitas e despesas para este ano.

Em sua edição de ontem, o Valor informou que seriam

bloqueados cerca de R$ 3 bilhões, com base em informações
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preliminares que circularam na área técnica. O número, no

entanto, estava em revisão e acabou reduzido.

As novas projeções, divulgadas no Relatório Bimestral de Receitas

e Despesas referente ao primeiro bimestre, mostram que as

receitas líquidas do governo ficarão R$ 42 bilhões acima do que

era previsto no Orçamento de 2022, aprovado pelo Congresso no

ano passado. Assim somarão R$ 1,686 trilhão. Ao mesmo tempo

as despesas serão R$ 32,7 bilhões maiores, ao atingir R$ 1,753

trilhão.

Com isso o resultado primário, que é a diferença entre os dois,

será um déficit de R$ 66,9 bilhões, quase R$ 10 bilhões menor do

que o projetado no Orçamento. Para este ano, a meta de déficit é

de até R$ 170,5 bilhões, o que significa que há “folga” de R$ 103,6

bilhões.

Parte dessa folga será gasta em operações de encontro de contas

entre a União e detentores de precatórios, informou o secretário

especial do Tesouro e Orçamento, Esteves Colnago. A emenda

constitucional que estabeleceu uma nova regra para o

pagamento de sentenças judiciais contra o governo permite que

esses créditos sejam usados para quitar dívidas com a União, ou

para comprar ações de empresas estatais, por exemplo.

No cenário de maior pressão possível sobre as contas públicas, o

pagamento dos precatórios somaria R$ 34,81 bilhões, segundo o

secretário do Tesouro, Paulo Valle. Mas o número será menor, já



que a quitação à vista dessas despesas pelo governo é feita com

desconto.

Por sua vez, as projeções de receitas para este ano cresceram

impulsionadas pela valorização das commodities, que têm efeito

sobre a arrecadação do Imposto de Renda (IR) e da Contribuição

Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), principalmente. A alta do

petróleo e o aumento da produção também ajudam a inflar a

conta, com o pagamento de royalties e participações especiais,

destacou Colnago.

O movimento tem dado ao governo espaço para cortar impostos,

como PIS/Cofins sobre o diesel e o Imposto sobre Produtos

Industrializados (IPI). No total, as medidas que reduzem a

arrecadação somam R$ 55 bilhões em 2022. Mas a previsão de

receitas administradas diretamente pela Receita recuou só R$ 3,3

bilhões, para R$ 1,286 trilhão. “Isso mostra que os outros tributos

cresceram a ponto de quase zerar a devolução à sociedade de

parte dos tributos pagos.”

Já a estimativa de receitas com concessões e permissões

aumentou R$ 11,2 bilhões, apesar de a Eletrobras não estar na

conta. Colnago explicou que a outorga da empresa, cuja

desestatização está prevista para maio, não entrou na estimativa

porque o pagamento pode ser feito também por meio de

encontro de contas.

Pelo lado das despesas, ainda há questões em aberto. O

secretário informou que, por causa da alta dos juros, os gastos

com subsídios, subvenções e Proagro vão subir. Ainda não há um

número fechado, mas o dado mais recente apontava para R$ 2,9

bilhões. O governo avalia se será possível editar um crédito

extraordinário para cobrir esse gasto, porém Colnago disse não

ver condições para tanto. Créditos extraordinários ficam fora do

teto de gastos, mas só podem ser editados para cobrir despesas

claramente imprevistas e urgentes - como o combate à

pandemia.

Ainda segundo o secretário, o governo federal decidirá até o fim

deste mês como será feito o bloqueio de R$ 1,72 bilhão. “Vamos

tentar proteger ministérios com maiores dificuldades”, disse.



Economistas veem impacto
limitado do imposto zero
Medida foi anunciada em meio à inflação pressionada pela guerra

Por Marcelo Osakabe, Anaïs Fernandes e Alessandra Saraiva — De São Paulo e Rio

23/03/2022 05h01 · Atualizado 

Felipe Sichel: “Nível de preços muda, mas a dinâmica permanece complicada” — Foto: Divulgação

O impacto na inflação da decisão de zerar a tarifa de importação

de algumas categorias de alimentos e etanol pode ser menor do

que o governo espera. Para economistas consultados pelo Valor,
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os efeitos vão depender do quanto essas reduções, de fato, serão

repassadas ao consumidor.

Para Felipe Sichel, sócio e economista-chefe do banco Modal, a

medida pode implicar uma redução de até 0,24 ponto porcentual

da inflação de alimentos para este ano. Com isso, a inflação desse

grupo - que corresponde a 20,83% do IPCA cheio - cai de 10% em

2022 para até 9,76%. “É uma medida paliativa, mas com isso

governo compra tempo para ver efeitos do conflito no Leste

Europeu sobre os preços”, diz Sichel.

Anunciada na noite de segunda-feira, a medida reduziu a zero as

alíquotas sobre sete produtos: café, margarina, queijo, macarrão,

açúcar, óleo de soja e etanol. Além disso, houve também corte de

10% nas tarifas sobre bens de capital e informática.

A avaliação da equipe econômica é que as medidas levarão a

uma queda da ordem de R$ 0,20 da gasolina e que, embora, não

tenham força para deter a inflação, gerarão um efeito importante.

As ações, no entanto, não alteram a projeção 7% do IPCA cheio do

Modal. “Na medida em que a decisão do governo é válida

somente até o fim do ano, ela deve tirar de 2022, mas acrescentar

em 2023. Com isso, não muda nosso cenário ainda muito difícil. O

nível de preços muda, mas a dinâmica permanece complicada e

não deve ter efeito sobre a política monetária”, diz Sichel.

Leonardo Costa, economista da ASA Investments, também não

alterou sua projeção de IPCA de 7% neste ano. Para ele, o impacto

das medidas tende a zero.

“No máximo, ajuda a mitigar o avanço desses itens

domesticamente, mas o movimento de alta é global”, afirma.

Costa, inclusive, pôs viés de alta para sua projeção de 7%, por

causa dos repasses de combustíveis maiores do que o previsto.

“Eu já tinha subido, imaginando que, por ser choque, seria mais

alto”, afirma. A conta da ASA inclui um “alívio” de 0,3 ponto

percentual no IPCA pela desoneração do Imposto sobre Produtos

Industrializados (IPI), já em vigor.



Responsável pela elaboração dos indicadores inflacionários da

família dos Índices Gerais de Preços da FGV, André Braz lembra

que os itens selecionados têm formação de preço livre, e não

monitorada, como o da gasolina e do diesel. Isso significa que

fatores fora do controle do governo, como relação entre oferta e

demanda e a cotação das commodities, entram na composição

de preço do produto no mercado doméstico e podem atuar no

sentido contrário, frustrando o objetivo final da medida.

Braz citou o etanol. Com a gasolina mais cara, o menor imposto

sobre o etanol o deixaria mais atrativo ao consumidor que possui

um carro flex. “Mas, se com aumento de demanda, a oferta do

etanol não acompanhar [a procura] isso vai levar a uma relação

de oferta menor do que demanda, e acabar deixando o etanol

mais caro.”

Outro aspecto é que os produtos alvos da medida do governo

pesam muito pouco nas despesas do brasileiro - cerca de 3% no

IPCA. “Para ter uma ideia, somente aluguel residencial pesa mais

que isso, em torno de 3,66%. O gasto com energia elétrica do

consumidor, 4,99%”, pondera.

Luis Otávio de Souza Leal, economista-chefe do Banco Alfa,

observa que não é simples precisar o impacto das medidas sobre

o IPCA. “Depende da estrutura de preços de cada item, se seria

repassado para o consumidor”, afirma. Feita a ponderação, ele

diz que o potencial seria de reduzir a inflação cheia em algo ao

redor de 0,5 ponto percentual.

O Alfa, porém, segue projetando um IPCA de 6,3% neste ano, já

incorporando algum efeito do corte de IPI. “Acho que chega um

pouco [do efeito do corte ao consumidor]. Na verdade, não

reduziria o preço, apenas evitaria uma aceleração mais forte. Se

não considerasse esse efeito, a minha projeção estaria entre 6,5%

e 7%”, afirma Leal.

Conteúdo Publicitário por taboolaLinks patrocinados

LINK PATROCINADO

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://portal-g7.com/mycloud?utm_source=taboola&utm_medium=paid&click_id=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCan1IozejtzeCC6b3wAQ&site=editoraglobo-valoreconomico&site_id=1212302&title=Finalmente+pen+drive+de+2+terabytes+barato+chega+em+Salvador&platform=Desktop&campaign_id=14791684&campaign_item_id=3057552196&thumbnail=http%3A%2F%2Fcdn.taboola.com%2Flibtrc%2Fstatic%2Fthumbnails%2F4a6479382f695b7f329e255dcf9a4dfa.jpg&cpid=5292a5b7-7a40-4067-adfb-bb46c4226858&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCan1IozejtzeCC6b3wAQ#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCan1IozejtzeCC6b3wAQ


Comissão do Senado convida Silva e
Luna
Presidente da Petrobras terá que explicar os critérios de distribuição de mais de R$ 100 bilhões
em dividendos

Por Rafael Bitencourt — De Brasília

23/03/2022 05h01 · Atualizado 

A Comissão de Serviços de Infraestrutura (CI) do Senado aprovou

ontem um convite ao presidente da Petrobras, Joaquim Silva e Luna,

para que ele explique os critérios de distribuição de mais de R$ 100

bilhões em dividendos pela companhia.

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), endossou a

decisão da Comissão de Infraestrutura da Casa de convidar o

presidente da petroleira, Silva e Luna. Segundo ele, a Petrobras precisa

esclarecer como a redução no preço do barril de petróleo não se

traduziu em queda nos preços dos combustíveis.

“De fato, a Petrobras deve explicações à sociedade em vários aspectos,

sobretudo porque hoje mesmo eu avaliava a questão da redução do

preço de barril de petróleo, a redução do câmbio, sem que haja uma

redução no preço dos combustíveis nas refinarias, nas distribuidoras e

nos postos de combustíveis. Alguma coisa está errada e isso precisa ser

esclarecido”, disse.

Como mostrou o Valor na semana passada, a diretoria da Petrobras

deve ser abandonada tanto pelo Palácio do Planalto como pelo

Ministério de Minas e Energia (MME). Ao contrário do que costuma

acontecer, o Executivo não mobilizou sua base aliada para evitar, desta

vez, que o presidente da estatal fosse convidado a prestar

esclarecimentos nas comissões do Senado.

A manifestação do senador Jean Paul Prates (PT-RN), autor do

requerimento aprovado pela comissão e que foi relator do chamado
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“pacote de combustíveis” no Senado, deu uma amostra do tom dos

questionamentos que o presidente da Petrobras poderá enfrentar.

“Todo o Brasil precisa entender, compreender melhor, a questão dos

dividendos da Petrobras, do critério de distribuição que a Petrobras

utilizou este ano. São mais de R$ 100 bilhões. Mais de 90% do lucro foi

distribuído diretamente aos acionistas, inclusive o governo, mas não só

o governo”, afirmou Prates.

A comissão prevê uma audiência pública exclusiva com Silva e Luna, no

formato de oitiva, e, em seguida, deverá ser realizada uma segunda

etapa, com a participação de especialistas.

Prates entendeu que o principal executivo da companhia precisa

detalhar o que gerou os dividendos distribuídos. “Primeiro, precisamos

entender de onde veio o lucro de fato. Foi de eficiência da empresa? Foi

de venda de ativos?”, questionou. Ele classificou a venda de

subsidiárias e estrutura de operação da Petrobras como “criminosa”

porque, em sua visão, o procedimento é feito “sem qualquer critério” e

deveria, antes, passar pelo Congresso Nacional.

Para o senador do PT, o resultado positivo pode vir do “windfall profit”,

que ele mesmo explicou: “É aquele [lucro] que nós colocamos na conta

de estabilização, aquele lucro vindo do vento, vindo do acaso, do preço

da commodity, que disparou lá fora”, afirmou, se referindo ao projeto

de lei que cria um fundo de estabilização do preço dos combustíveis

(PL 1.472/21), já aprovado no Senado, mas ainda parado na Câmara.

Prates afirmou que o “lucro bilionário da Petrobras foi praticamente

todo distribuído aos acionistas, sem qualquer reserva para

investimento, inclusive em refinarias, que muitos andaram

defendendo”.
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BNDES-Amapá, uma dobradinha de
sucesso
Caso raro no país, parceria entre Estado e banco de desenvolvimento deixa de lado divergências
políticas em prol da cooperação

23/03/2022 05h00 · Atualizado 

No meio da destruição institucional orgulhosamente levada a cabo

pelo governo Jair Bolsonaro surgiu uma dobradinha de sucesso,

improvável diante do desestímulo presidencial a qualquer diálogo

civilizado, entre um banco federal e um Estado administrado pela

oposição. A parceria BNDES - Amapá tornou-se vantajosa para os dois

lados, referência para outros gestores públicos, exemplo de que um

ambiente de cooperação jamais deve ser contaminado pelo

radicalismo político. Jogo de ganha-ganha.

Dois leilões, realizados no ano passado, demonstram o êxito da

parceria. O BNDES foi responsável pela estruturação de ambos. A

Companhia de Eletricidade do Amapá (CEA), distribuidora de energia

que frequentemente recebia o troféu de campeã nacional de apagões,

teve sua privatização em junho. O grupo vitorioso fará investimentos

de R$ 2,4 bilhões, quitará R$ 1,1 bilhão em dívidas e se comprometeu

com um aporte imediato de R$ 400 milhões na empresa. Em setembro,

houve o leilão de saneamento. Com o aval das prefeituras, a concessão

de água e esgoto abrangeu todos os 16 municípios do Estado. A

previsão é de R$ 3 bilhões para universalizar os serviços até 2033.

Houve pagamento de R$ 930 milhões em outorga (com (1.730% de

ágio sobre o valor mínimo do edital) e 20% de desconto na tarifa

máxima.
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Parece mais do mesmo, mas não é. Qualquer ex-diretor da Aneel pode

relatar, em uma conversa franca, as pressões contrárias à

desestatização da CEA desde os anos 2000 - quando o

descumprimento de obrigações regulatórias deixou insustentável a

manutenção do contrato. No saneamento básico, juntar quase duas

dezenas de municípios para viabilizar uma concessão ao setor privado

(obedecendo à lógica de misturar áreas com operação superavitária e

deficitária no modelo “filé com osso”) não é uma solução tão simples

politicamente. Basta olhar para outros Estados na região Norte.

Roraima preferiu seguir com sua companhia estatal de água e esgoto,

mas ela nem sequer entregou à agência reguladora os documentos

exigidos para comprovar sua capacidade econômico-financeira. No

Acre, a cizânia entre governo estadual e a prefeitura de Rio Branco tem

impedido a montagem de um único bloco de concessão.

Estado tornou-se um laboratório de projetos
pioneiros

Bons contratos, trazendo a eficiência do setor privado e mediante uma

fiscalização rigorosa do poder público, costumam ser positivos em

qualquer circunstância, por melhorar a qualidade dos serviços

prestados e elevar a produtividade. No caso de uma economia de

menor dimensão, como o Amapá, a diferença é sentida no dia a dia.

Em um Estado com 73 mil pessoas sem trabalho e taxa de desemprego

acima de 17%, uma das maiores no país, 500 jovens estão sendo

contratados pela nova empresa de água e esgoto. Ao todo, a previsão é

de 2.800 vagas. “Só esses dois contratos [o de saneamento e o da CEA]

têm uma expectativa de investimentos que equivalem a metade do

nosso PIB”, afirma o ex-secretário de Planejamento e atual presidente

da Agência de Desenvolvimento Econômico do Amapá, Antônio Teles

Júnior.

Diante do êxito recente nos leilões de saneamento, que envolvem

histórias como a Ceade (RJ) e a de Alagoas, o BNDES resolveu

estruturar também projetos de resíduos sólidos. E vai começar pelo

Amapá. Um acordo assinado em fevereiro permitirá ao banco modelar

sua primeira concessão do setor no país, provavelmente com os 16

municípios do Estado em um único contrato, a fim de dar escala ao

negócio. Além da construção de aterro sanitário e do manejo dos

dejetos urbanos, pode haver aproveitamento do lixo para geração de

energia.



O presidente da Associação das Empresas de Tratamento de Resíduos

e Efluentes (Abetre), Luiz Gonzaga, está animado com as perspectivas.

Para ele, projetos com a modelagem do BNDES ganham em segurança

jurídica e costumar estar mais alinhados aos marcos legais, além de

normalmente contar com maior viabilidade. “Essa concessão [no

Amapá] poderá servir de exemplo para outras regiões iguais ou com

algumas similaridades”, diz o executivo.

Há mais parcerias entre o banco e o Estado. Eles desenham a

concessão de parques estaduais que somam até 650 mil hectares,

tendo o manejo sustentável da floresta (extração de madeira com as

árvores em fim de ciclo e posterior replantio, exploração de matérias-

primas para a indústria de biofármacos e cosméticos, créditos de

carbono) como receitas potenciais.

O BNDES também fechou um apoio financeiro, com R$ 27,1 milhões

em recursos a fundo perdido, para a revitalização e a conservação da

Fortaleza de São José do Macapá. Tombada pelo Iphan e indicada para

o título de patrimônio da humanidade, um reconhecimento da Unesco,

a fortaleza ganhará um estudo de viabilidade turística e financeira,

apontando alternativas para sua gestão, incluindo a possibilidade de

uma futura PPP ou concessão.

“Há uma transformação em curso no Estado, que tem um histórico de

dependência do repasse de recursos federais e está abraçando

investimentos privados”, afirma o diretor de concessões e privatizações

do BNDES, Fábio Abrahão. “Não elegemos o Amapá como um

laboratório, não se trata de uma experiência. O que houve foi o

florescimento de uma parceria.”

Para ele, uma lição deve ser aprendida, mostrando que o porte

relativamente pequeno do Estado não é um empecilho na atração de

investidores. “A partir do momento em que há uma governança que

funciona e tem credibilidade, embora isso não seja condição única,

problemas de alta complexidade podem ser resolvidos com boa

estruturação dos projetos”, avalia Abrahão.

Teles Júnior, do governo do Amapá, diz não temer eventual

descontinuidade por causa das eleições e da troca de gestão em 2023.

“A maioria do secretariado aqui é composta por servidores de carreira”,

observa. Ele próprio atua como professor concursado da universidade

federal. “Isso veio para ficar. Há dez anos, o Estado ia ao BNDES para

pedir empréstimos. Hoje o diálogo é para estruturar concessões.”



O governador Waldez Góes (PDT) tem sido crítico severo da política

ambiental de Bolsonaro e de sua gestão na pandemia. Gustavo

Montezano, o chefe do BNDES, morava no mesmo condomínio do

presidente e é amigo de seus filhos. Nada disso impediu conversas

civilizadas e o desenvolvimento conjunto de projetos. É assim que deve

ser.

Daniel Rittner é repórter especial em Brasília e escreve às quartas-

feiras 

E-mail: daniel.rittner@valor.com.br
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